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em fempre haó dc occupar ferios cuidados 
Da noíT.i vida os dias preíTurofos :
Hajaò cambem prazeres mifturados.



o D E I.
DE H O R A C I O

A

m e c e n a s

£m que o Poeta, mojira de\ejar fo a gloria 
(ia Poexla , principal mente da Lyrica,

O U ve, ó Mecenas^que de Reis defeedes. 
Tu que me honras 5 tu que me defendes l 
Ter de Olímpico pó cuberro o rofto 
Em honroza carreira he d‘huns o gofto : 
Girando em torno a perigoza mera 
No veloz carro o deftro , o forte Athleta 
Sem que as rodas lhe toquem , fe afignala > 
E eífa viíloria aos Deozes os iguala.

^  Romanos inconílantes
Daõ a cinre os empregos mais brilhantes ; 
A^quclle que em celeiros mil recolhe. 
Quanto nas Africanas eiras colhe

A ii Sa-
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Satisfeito cm cavar , e coltumado

Nos pati-ios campos có rompente arado ,
' Se em Cypria náo convidas ao undozo 

Hár turbulento , e perigozo ,
Nuncà do feu eílado os inquietas ,
Bem que as riquezas Atalo prometas.

Em'quanto có as Icarias ondas luta 
O  africo vento, timido fe efeuta 
O  Mercador louvar apaz , que goza 
A  camoina da Patria dcleitoza.
Eis chega ao porto,asNáos^reforma á preça. 
Receia que em miferia ali pereça.

Sacrificaõ alguns parte do dia
Ao doce vinho , oue a Campania cria 
Ora na verde relva reclinados,
Junto da branda fonte , ora fentados»

Do Campo Marcial a rica pompa ,
E o mixto fom da clarineta , e trornpa 
Agrada a huns , a quem a guerra ’
Pelas Mays fempre , e fempre deteltada.

Ao caçador nem lembra a terna Efpoza 
Velando em noite frigida , e chuvoza^: 
O u porque os fieis cáes co‘ a corça derao , 
O u porque a rede os Javalis rompetao.

it



C s )  „ ^
A era » que honra o fabío, efta fomente 

Entre os Deozes riie põe : fujo da gente 
Ao frio bofque a onvir fuavcs coros 
Das Ninfas, e dos fatiros fororos ; 
Quando a tocar o Lybico alai de  ̂
Polimnia infpire , e Euterpe a flauta ajude, 
Se entre os Liricos vates rne numeras , 
Eu fubirei ás luzidas efphcras.

D. C B.
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L E B R E I D A
O U

C A N A D A  R E A L
D A s

L E B R E S .

I.E U  cinto a Mageilade, o FauiT:o,a Pompa, 
Corn q le vi o meu Rei aquelle dia ,
Qiie ao fom feftivo de doirada trompa 
Seu leal Povo a ve-lo concorria.
Ninguém a terra p'ze , ou o mar rompa, 

a ouvir-me naô fe en.cha d'alegria; 
Como fe enchera de alegria , e cfpanto 
Quem vio o Grande Rei,que alegre eu canto.

II.

Nao vai ao efpeiirac'lo d‘ horrorofas 
Feras , que hum dia aos miferos humanos. 
Rodeados de turbas bellicofas , 
Cuftumavaõ lançar impios tiranos :
Juftas , torneios , lutas caprichoías ,
Que produziaõ fó funeílos damnos.
Naõ vai a ifto hum Rei Pio , e Prudente, 
Q.' impera amando a Luficana Gente,

Dei-



Deixa 5 trííle Melpomene , que hum dia 
Do teu furor m‘ aparre , e que procure 
A  fuave influencia de Thalia ,
Com que avo zn efte  canto eu mais fcgure;
Eftilo claro , folida alegria
Ella fará , que nos meus verfos dure,
E que eu poíTa pintar tanta grandeza 
Sem mifturar-lhe fombra de trifteza.

E  a quem fe naõ a Vós , Auguílo Neto 
Do Rei , que louvo , e que refpeito tanto , 
]á por obrigaçaó , já por aíFedo ,
Eu devo oíFerecer tudo o que eu canto i 
Dai-me o voíTo favor , que eu vos prometo , 
Q iie a v o z , que enfraquecida aqui levanto, 
Qiiando coragem nova alegre teme ,
Leve por todo o Mundo o voilo Nome,

V .
Com vofeo nos meus verfos também e|uero 
Pelo Orbe levar os Lufitanos , ^
Qual o doce Virgílio , e o grande Homero 
A  nós trouxeraó Gregos , e Romanos.
O  meu canto, Senhor, eu inda efpero , 
Que o façais conhecido entre os humanos: 
Inda efpero , que o mundo eftimc munto 
Meus verfos, de que haveis fer Alto Aílunto:

E
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E  fe acafo julgais , que eu íbu pequena 
Para em voíTos louvores empregar-me i 
Do Gra ide Avô ao poderozo aceno 
Eu bem fei quanto poílb levantar-me.
E  talvez ouvirá o Indo , e o R heno,
Se o vvJo amparo naõ quereis negar-me. 
Mais d) que tem ouvido tantas vezes 
Dos vo.fos reipeitaveis Portuguezes,

V II.
Porem , Principe Augufto , agora em quanto 
Eu naõ podo chegar ao que defejo ;
Em quanto inda naõ podo fazer tanto , 
Quanto merecem as acçoens , que eu vejo ,  
Ouvi os naturais verfos , que eu canto ,
E  ponho nas benignas máos, que bejo. 
Cuftumai-vos a ouvir com que verdade 
Fallo da mais Augufta Mageftade.

V III.
No Mez , a que deo nome o Deos bifronte, 
Em que o giro dos annos principia, 
Quando fe crôa d̂  alvo gelo o monte,
E  inda naõ nos vifita Progne ímpia , 
Quando o ardente Pai do vaõ Phaetonte 
O s feus raios parece em neve esfria , 
Odiando o Irio Aquilaõ fopra com raiva , 
E  os troncos defpe a horrifona faraiva.

Em
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Em hum dia , em que o Sol defembrulhava 
As denfas nuvens d‘ humidos vapores ,
E por entre ellas mefmas efpalhava 
Sobre a terra brilhantes refplandores , 
Vibrando o turvo ar entaò foava 
V óz de marciais clarins, e de tambores:' 
O  eftrepito dos brutos já fe ouvia;
Mas naó caufava horror , tudo alegria.

X.

Corre entaõ muita gente velha , e moça , 
Por cujas mãos o trigo fe femeia ,
Sem guarda fica entaõ rebanho , e choíTa 
E, naó fica hum fó ruftico na Aldea.
Hum com rudes palavras , e voz grofla 
Conta o eílrago da paíTada cheia :
Vem ver o Rei , que foube libertar-nos * 
Da fome , que marchava a defolar-nos.

1

Po*"

* He bem fabida a providencia , que 
Sua Mageftade dera para fe tornarem a fè- 
mear os campos do Riba-Tejo quando a 
cheia de 1771. lhes tinha levado as fe- 
mciv.es Scc. &c, õcc.
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XI.

Povo , c mais Povo , vai correndo áqucllas 
Eílradas , porque o giro eftá difpoílo i 
Povoa5 as mulheres as ianelas ,
Querem ver todos do Monarcha o rofto; 
C o ‘ as enrugadas faces , e amarelas 
Por maó do íilho , ou a hum páo d‘ encoílo 
Hum velho , e outro cà porta fe chegava , 
Onde o feu grande Rei ver efperava.

XII.
Com a brilhante Cruz fe vê ao peito 
Hum a nobre Gineta recoftado ,
E  as cias , que indalhe daõ maior refpeito. 
Orna o chapeo com oiro circulado.
E  da canfada vida fatis feito 
Vem  ver quem o fuftenta , e o tem honrado, 
E  aos patrieios , que vê poftos cm roda, 
Conta as façanhas de fua vida toda,

XIII.
Inda me lembra, diz erguendo a fronte , 
Que fazem inclinar pezados annos ,
O  aparato , o trem , e a rica ponte,
Porque Carlos paífou , e os Callelhanos. ** 
Mas de que ferve agora que eu vos conte 
O  que fez Pedro , Rei dos Lufitanos , 
Quando ainda , he maior he mais completo, 
O  magnitico Fauíto de feu Neto? En-

** No tempo d‘ El-Rei D. Pedro II. loi 
fumptuofiííimo o apparato com que fc recebeo 
Carlos IIÍ. a quem auxiliaraõ depois tropas 
Poriuguezas Scc,



Enraõ em mais robuílva, e force idade 
O  fui íervir a Broças , e a Monfanto : 
(Inda a carniceria, a mortandade 
Daquelles choques faz no mundo erpanto. 
(Acabou-fe o vigor da mocidade ,
'Froixa velhice já me abate tanto.
Mas, inda finto , em vendo o Auguílo rofto , 
Fortalecer-fe o coraçaõ de goílo.

X V .
Por El,le inda com efta , e hia empunhando 
A  larga efpada , que lhe pende à cinta , 
\'^endo-fc a crefpa pelle ir já tomando 
A cor , com que o valor o geílo pinta. 
Eíla , que os inimigos defarmando ,
Foi tantas vezes no feu fangue tinta , 
Fará que de feu Rei nunca Fe efqiieçaó 5 
Os naturais , e os outros o obedeçaò. >

X V I.
Qliem. diante de mim negar fe atreve , 
Qiie he Elle o noíío Bem , noíla Ventura i 
Qtse a policia da Corte fe lhe deve 
Qiie os campos tem por Elle mais cultura ? 
Dio;a a fabia Minerva quando efteve 
Aílim taó refpeitada , e taó fegura 
Dando leis ao Univerfo com íocego 
.Nas aprafiveis margens do Mondego ?

T u ,



Tu , 6 nova Lisboa, que levantas 
Nova face gentil ci‘ entre as ruinas,
Tu fim , por bocas mil , por mil gargantas 
A  decantar feuNom e grata eníinas.
Eu bem oiço , e ouvem todos , que tu cantas 
C o ‘ as Sciencias, e as Artes peregrinas ,
( )  Nome , que refpeita o mundo inteiro 
Do Rei de Portugal, ]ozé Primeiro.

X V IÍI.
]à de gritar o Velho enrouquecia,
Huma palavra a outra fufocando ,
Ternura , gofto , amor , e valentia 
Foi infenfivelmente miílurando.
Mas fufpendeo as vozes , quando ouvia 
Som guerreiro , que ao longe vem Toando , 
E  ao longe as ricas fardas vermelhavaó 
Coin as tecidas pratas , que as ornavaõ.

XIX.
Eraõ eftes , que a tudo precediaõ,
Em ligeiros cavallos bem montados ,
O s carros de clarins , que já fe ouviaõ 
D e fonoros tiiubales alternados.
Outros cPiguaes libres logo os Teguiaõ , 
Ouc traziaó no braço apoleirados 
Com os olhos tapados os Açores ,
Que haviaõ Ter no campo os comendores.

Com



XX.

Com doiradas coleiras nos pefcoços, 
Leves cumpridos galgos vaõ dianre , 
Puxaó pelas cadeias , bellos moços ,
Que em os deter trabalho tem baftante. 
Sa5 inda na barriga menos groíTos 
Que pelo magro peito ; de galante 
E, pe(]uena cabeça hum pouco  ̂ aguda ,
A  cauda longa fim , mas naõ felpuda.

XXI.
A traz da viftofiíTima caterva 
Rica liteira mulas carregavaõ j 
Onde outras muitas aves de rezerva 
As bordadas cortinas ver deixavaó.
A turba efpeíladora , que illo obferva ,
E  a todos j que confuzos a admiravaó,
O  artificio a fazia inda mais grata ,
Que o feu fino veludo, o oiro , e prata«

XXII.
Que improvizo murmureo reboliíTo !
As lizas calvas defcobrindo os velhos ,
Os moços com hum modo rnais fubmilToj 
Raixaó as teílas 3 dobraô 03 joelhos . 

Barras eu cuido ver d‘ oiro maciíío 
Sobre amarelos panos , e vermelhos.
Tanto infrior he cfia pompa áquella. 
Quanto ás luzes do Sol a-dc huma eltrella. 
^  Co*
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XXIII.

Como alegre o Mineiro defentranha 
Da terra dura , ou d̂  entre a folca arèia , 
Coloridos topázios , e os apanha ,
E  ambiciofo o animo recreia :
Mas vendo do diamante a luz eftranha 
Se confunde de gofto , e titubeia 
Por ir a-aporveita-lo , deixa tudo:
AÍIiin deixo efta pompa , á outra acudo.

X X IV .
Sobre valente bruto de cor negra ,
Ciye pelas largas ventas fumegando 
Ligeiras máos , e pés move com regra, 
Faz a terra tremer , que vai calcando , 
Vejo o Grande Jozé , que anima , alegra, 
Ao povo , que o efpera ajoelhando ,
F- a mageftofa face, o Auguílo Rofto 
Derrama fobre todos gloria , e gofto.

X X V .
o  Mariaiva illuítre o-acompanha,
Como Eftribeiro Mór , e vem montado 
Em bravo bruto d^huma cor caftanha 
De doirados arreios jaezado :
De efpumofo fuor o corpo banha ,
Tanto a tempo fe move , e concertado, 
Que moftra que refpeita , tem e, e eftima 
O  Cavalleiro b om , que tráz cm cima.

O
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X X V I.

Logo o Monteiro Mor , o Illuilre M ello 
Do outro lado o-acompanha fobre 
Hum generofo , e bem f ie l , murzello , 
Seguro o pafib , foccgado , e nobrc 
O"m etal que aos avaros faz difvello 
Lhe efmalta o freio , e os jaezes cobre , 
E  as fitas , como aos outros, enlalTadas 
Lhes faziaó as crinas matizadas.

X X V II.
Branco animal ao ar facode a terra,
Que a maõ ferrada apanha , e traz em cima 
Com a Dcoza da C a ça , ou a da G uerra, 
Vaidofo fopra , e tudo em pouco eftima. 
Prole de Chile veio a Salvaterra,
A  quem o movimento airofo anima,
Naõ fingida Minerva , nem Diana ,
Mai verdadeira, Augufta Mariana.

X X V III.
Da excelfa fundadora de Carthago ,
E  da Sabia Zenobia do Oriente ,
E  outras , que o povoado mundo , e o vago 
Encherão de feu nome illuftremente,
Naõ, naõ fe chore a perda: o mundo he pago; 
Com baftante razaõ d̂  eftar contente , 
NeíTa, que fobre o bruto o campo trilha , 
Qiie 0 guia , que o afaga , leva , e huin^ha.
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Gira Sangue Real dentro das veias 
Defte , que a fegue General famofo,
Que rege os noílos mares , e càs alheias 
Terras , manda feu nome refpeitofo ,
Â êm fobre airofo bruto , que traz cheias 
De branca efpuma as ancas , e o formofo 
Peito , que vai fuílendo os pés , e os braços 
Seguindo y e imitando a outro os palfos.

XXX.
Generofo alazaõ fegue mafcando 
O  duriíHmo ferro , que o refreia , 
Levando alegre a frente , e vai deixando 
Impreflo o paíTo fobre a loura areia.
Parece que fe enfaia aílim pizando 
Na terra propria ao que fará na alheia 
C o ‘ o Grande General , que tráz cm fima
A ‘ tefta dos Exércitos , que anima.

XXXI.
Sim : eíle G eneral, que tem gravado 
No feu tranquilo afpecfo alto refpeíto ,
O  filho , o grande Aveiras , tráz ao lado 
Da liçaõ , e do exemplo farisfeito.
Em outro bruto de igual cor montado , 
D ‘ huma anca bem fornida, e largo p eito , 
Que parece acompanha relinchando 
O  fom guerreiro , que lhe vaõ tocando.

So-
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Sobi-e hum caílanho efcuro, qiie maneja 
Também com regra, e Jigeireza os braços, 
E  cuja longa cauda ao venro ondeja 
Co*̂  as foltas pontas dos vermelhos laços 
Vem  o Real Infante , que dezeja ’
Sempre ao Rei, Sogro,Irmaõ feguir os paíTos,'
E  do fereno Rofto a Mageífade
Bem fe vê tranfpirar fanta Piedade.

xxxiir.
Bem que mais dara a cor também caílaniia 
He d^outro bruto a nedia , e liza pélle ,
E. a tantos quantos pizaó a Campanha , 
Naó cede em grap  , e valentia áquellc :
O  garbozo Illuílriííímo Saldanha ,
Eu Q-cftou admirando , he quem vem nelle' 
C o ‘ a redea o paflb ao bruto íuprimindo 
O  feu Amo Real lá vem feguindo

X X X IV .
Vem  a turba de Illulires Cavaleiros 
Com veílidos riquiílimos ornados

oiro , e prata, a diviza dos Guerreiros✓ “A « l « « !  r\ ^
O s mais de lindas cores matizados :
Vem  fobre airofos brutos , e ligeiros , 
Que parecem levanraõ compaçados 
O s pes , c as máos , fazendo os movimentos 
Aü fom dos bellicofüs inílrumemos.

AqueP



\ -V«.

(  i8  )

X X X V .

Aquelles fao os principaes , aqiielles 
Compõe de Portugal a alta Nobreza , 
Debalde he repetir o nome déliés ,
Que a Fama efpalha em toda a redondeza. 
V ê  Francifco, os teus Silvas, e os teus T elles, 
l i  outros , que brota a terra 1 ortugueza • 
Illuftres ramos d‘ arvore tamanha ,

onra c‘ os frutos feus toda Alemanha.

X X X V I.
Farta eOfa juvenil curiofidade ,
O  nobre tronco vê d^onde defcendes ,
O  valor , a Sciencia , a heroicidade 
Dos teus maiores , que imitar pretendes. 
Porém Cjn quanto a ver a quantidade 
Dos heroes do teu tronco te fufpendes *, 
Eu vou continuando com meo canto 
Porque naó pofío dilatar*me tanto.

X X X V II.
Seis corpolentos urcos, levantando 
Pezadas groíTas patas brandamente ,
R ic o , e pompozo coche vem tirandoí 
A  roda trilha o chaó, e mal fe fente. 
Sobre as pontas dos pés fc eílá firmando 
Para veio admirada toda a gente .
Penhor da Lyfia , Principe Menino ;
He cauza deíle alegre defatino.

Ago-
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X X X V III.

Agora foam m ais, e mais clamores , 
Ninguém fofre que a vifta outrem lh‘ impeiTa: 
O s pequenos fe queixaô dos maiores ,
Hu‘ nara ver melhor ergue a crbeça. 
Manchadas pelles de graciofas côres 
Sao as dos brutos , que conduzem neíía 
Berlinda a fua Augulla Mái , com ella 
A s très Reais Irmans , aqual mais bella;

XXXIX.
Aos brutos , que talvez mal governados 
Precipitaraó o infeliz jPhaerome , 

o Orbe giraõ nunca fatigados 
Pirôis 5 Phlegonte , Eôo , e o bravo Ethonte, 
Fazem inveja áquelles, que guiados 
Por hum experto auíiga , erguida a fronte ;  
A li va5 conduzindo com vaidade 
A  B e le za , a Virtude , a Mageftade.

XL.
Inda d‘ hum lado , e outro 'vl-va,
Se eílá com vós alegre repetindo ,
Em quanto em outro coche a comiriva 

Illuftres Damas ali vem feguindo.
He tofco o meu pincel, bem naô aviva 
A  imagem do que vou mais diílinguindo y 
Nem eu tento do Verfo na eífreiteza 
Poder recopilar tanta grandeza,

B U No-
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XLT.

Novo , e grande tropel manda aos ouvidos : 
Pelas ferradas máos o chaõ trilhado 
De mil ligeiros brutos prevenidos 
Para fiiprir algum > que for canfado.
O s jaezeí , de qu‘ elles vem cingidos 
Cobre pano riquiíKmo , e bordado ;
E  das ricas librés nas varias cores 
Se diílínguem quais faõ , de quais Senhores-

XLII.
Pelo campo em cumprida ala s^eftendem 
]á muda a comitiva de figura ;
3á os fofregos galgos fe defprendem i 
Fy o raivo'/o Falcaõ vè a luz pura. 
Parece , que eftes brutos já entendem 
Ao que foraó trazidos ; pois procura 
Cada hum feu lugar: queftaõ difeteta! 
Hum Fhilozofo a-trate , eu fou Poeta.

XLTTT:
Sei que a timida lebre , que fe açoita 
Entre pequenos ramos percebendo 
As vozes , e o tropel, foge da moita *, 
Mas o galgo veloz fegue-a correndo.
E  o rápido Falcaõ , que o ar açoita 
Co*̂  as forres azas lá do alto vendo , 
Vem  logo com braviílima defireza
Tirar a vida a hum , e a outro a preza.

y a i



Vai das rompentes unhas pendurado 
O  pequeno anim al, o povo grita:
Pára o ligeiro caó , como paímado, 
Sobre o mccelTo quazi , que medita:
Ora fe move a hum , ora a outro lado : 
Move a cauda co‘ a viíla no ar í i í la ; 
Mas vê correr ao longe outros , e corre 
Em quanto a lebre eníanguentada ^morrc*

X LV .
Ainda eílaõ a eíle o prêmio dando 
Da , que trouxera arrebatada , preza ; 
Vem  negras gralhas pelo ár gafnando , 
Voa outro com rapida braveza:
Huma quer efcapar-lhe confiando 
D e fuas leves azas na deílreza;
Mas eila cae fobre o picante tojo 
Das duras garras mizcro defpojo.

X L V I.
Fogem tiqui quadrupes ligeiros ,
Bando aligcro ali fc turba, e efpalha; . 
Dos Falcoens faõ os galgos companheiros ; 
Fia na terra , e no ár igual batalha.
Acjui tem os inftanres derradeiros 
Calada lebre , e gritadora gralha :
Chove Tangue do ár , na terra corre
Sangue das veias do animal, que morre.

Como
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X L V II.

V

Como á garra tenás dos diligentes 
FaJcoens nada fe encontra, qne rezifta ; 
Aílim ao braço das heróicas gentes,
Qlie reges , Grande R e i , e tens á viíla. 
Para o-exprimentar bafta qiie intentes 
Novo Império ganhar , nova Conquifta ; 
Verás que as mais lhes fogem nas batalhas , 
Quais do altivoFalcaõ j Lebres, e Gralhas,

X L V IIÎ.
Mas naõ : Candida Paz cô  as longas azas 
Cubra , e defenda a Lufitana terra,
Em quanto homens, Cidades , campos, cazas 
Defôla ao longe o ardor vorás da guerra. 
T ro ia , c Carthago eftaó campinas razas , 
E  o feu funefto cazo nos aterra.
Nem con fente a tua alma fama , e pia 
Para a vâa gloria tanta tyrania.

X L V IX .
He gente Lufitana , afiim remato à 
D ella tem dito já ballante a Fama.
V c  que foi Lufitano Viriato ,
Lufitano também o Illuíire Gama.
E  outros muitos agora naõ relato ,
Cujo nome no mundo fe derrama ,
E  tem corrido em mais fuaves rimas 
Diverfas regioens , diverfos climas.

Erguei
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L.

F rgu ei, Principe Aiigufto , erguei a tefta  ̂
Vede do Grande Avd grandes vaiTalios , 
Specie , d‘ humanos , fingular he cita ;
3à defde agora começai a honrra-los.
E  O ouvido inclinai a quem protefta 
Naô fo co‘ as acçoens voiTas anima-los ; 
jMas a eftranho Paiz , a eftranhos Povos 
Lcvar do novo Heroe louvores novos.

D. c. B.

BI-
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BILH ETE DE BO AS FESTAS

E A N N O S  B O N S
Ao E xcellentissimo , E R everendissimo 

S E N H o  F. A R C E B I S P O  

I N C l ü I Z I D O R  G E R A L
C O h I F E S S O R

D A

RAINHA NOSSA SENHORA.'

E Is-me a voíTos pés proílrado , 
Dai-me a beijar eíía maõ 
Capaz de mudar meu fado,
E  que em piedoza intençaõ 
Me tem beneficiado.

Por eíla occafiafi , por eíla 
Eu vos venho apparecer 
Hoje com cara de fefta , 
Enfeitada do prazer ,
Qti‘ entre efperanças me refla : 

Felices annos conteis,
Pedir aos Ceos me compete,
E  fazei vós , que podeis ,
Î ê feja o-de oitenta e fette 
M elhor, que o-de oitenta e fcis.

Eile
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Eíle o teiYipo , vós fabei.s,
De cumpridas profecias :
Tenho fé nas cjiie fazeis 
Lembro mais , que eílou nos dias 
Dos donativos dos Reis.

Mas remo huma má ventura ,
Que tudo o meu me baralha,
E  cruel talvez procura 
Embrulhar-me na mortalha ,
Triíles bens da fepultura.

Dai-me vós algum conforto ,
Marcai mais curta efta m eta;
Q ‘ ás vezes pondero abforto,
Que já Camoens o Poeta 
Foi feliz depois de morto:

Quizera que a Real Maõ ,
Que faz felices as gentes.
Me tirade de afliçaó :
E em quanto inda tenho dentes 
Me deíle da Igreja o Paó.

E  mais que o proprio fullento 
Vai-me a honra interefiada, 
Porque haverá fraudulento ,
Q  ̂ afi’'me , que naó ter nada 
He naó ter merecimento.

Fora o meu crime cantar ,
Se iílo crime pode fcr í 
Agora vou-me a mudar 
De cantar para comer ,
A coiTtvi* para lezar.
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E  pois que o Senhor vos poz 
IdeOncfe me valhais aflim :

Vá hum ajufte entre nós:
Orai vós , e orai por mim 

 ̂E eu rezarei por vós.
Naõ quero fer mais extenfo ,

Boas feftas vos agoiro 
E  ao Miftcrio a qUe eu pertenço , 
Fazei poíTa oíFertar oiro ,
Q ! eu fó tenho m irra, e incenfo»

D. C. B.

0

DI-

■ }



o  fui vo folar coche lum inozo,
Que os fervidos Etontes 
Com Ímpeto fogozo 

Arraftraó nos purpureos Orizonres ,
Eu fubo 5 eu fubo , que o prazer me inftiga; 

E á Delfica Deídade ,
Que os Ccos aformozêa , 

Roubando fenhorio , e devindade,
Parar farei a rapida Quadriga 

No Zenith d‘ UlilTea 
E  o dia triplicando

Do chàos furdo á filha umbroza , e fêa 
Farei do vaílo firmamento Etherio ,
Que as furvas longas azas encurvando 
Frema açaimada no covil Cimerio :

Quero que Lizia veja 
Que hum triduo , fua dita 

Illuminado o Ceo também feileja:

* Nas fauftas melhoras do ScJfeniíTimo 
Príncipe do Brazil , o Senhor D. ] oaÓ.
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lIupolTo , oh L u zo s, fe a raza5 me excita, 
Na5 rô reger os fuJgidos Etoiites ,
Deter os C)rhes , transplantar os montes j 
Como tambeni do Solio fulgurante 
De tronar Panomphêo Celi-ronante.

QiJe O Nume de N iza,
Que os trilles alenta v
E  d‘ aima afugenta 
O  frio Tem or:
Que a brindes Eyantes 
Requefta as vontades,
A^s mefmas Deidades 
Me faz fuprior.

Eia homanos brindemos , brindemos 
A  caiiza fuprema da noiTa a legria ,

De Falerno huma cuba aqui temos, 
Que ao Ne£lar excede , q excede a Ambrozfai 

Eu feja O primeiro ,
Qiie audaz , prazcnteiro 
Lhe linta a virtude.
Em honra do Nome 
Do ledo Nizeu 
Empino hum almude:
E  vohè . . . .  BaiTareu.

Eis vao , munifico , Lucido Principe,
Eis vaô atuaditoza fände

Très taças , feis taças , dez taças . . . .  
C^e alegria ! lá foi a primeira.
Já poíTo cantar tuas graças ,
Já-.poíío com vós lizongeira,

Bri-
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Brifeu cornifronte ,
No bificio monte 

A ‘ s Pimpleides argutas formozas 
Deixar encantadas,

E fazer , que das máos engraçadas 
As numerozas 
Lyras douradas

Lhe caiaõ com pafmo por terra quebradas», 
Ouvio da ingênua Lizia 

O  Ceo benevolo as fervidas fupplicas ,
E eis que em foccorro do Luzo Principe  ̂
Que em vaõ Luídava co‘ Mal riianico 
A ‘ terra envia Saude angelica i 
Ao vela a torpe Doença rabida 

D ‘ horror folta , famelica 
Ceruleas flamas da bocca tabida j 

Pofta na frente bcllica 
D ‘ hum maligno efquadraõ d‘ atrozes Dores 
Fevres agudas , Ancias , e Tremores 

Invefte aNympha impavida,
Qtie neíle enfejo de triumphos avida 

Lhe fruífra as iras , lhe agrilhoa os pulfos  ̂
Faz na caterva fanguinozo eílrago :
Foge a vencida Fera ao Eíligio lago 
Ferrando as prezas nos tendoens convulços^ 
E  na furna da Morte defpiedada ,

Os olhos envefgando 
E  as verdes crinais Serpes arrancando ^

Se efconde enviperada ;
Canta a Nympha potente os Epenicios
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E  os Luzos exultando 
-Aos Ceos oíFertaõ gratos facriHcíos;

U  Evio murmura 
Nos enramados 
Copos dourados 
Roxo licor.
"laças fe empinaõ ,
Eibaó-fe almudes ,
D ' altas faudes 
Soa o fragor.

Venha , venha^hum tonel portentozo 
D  almo elixir maçaõ trimato borbulhante, 
au ep ara nofla gloria Epafio ebri-faltante 

Em valle pampinozo 
V i rente , racemozo ,
Tirfígero , bibozo ,
Produz , fozona , ovante ,
Que quero temulento 

* Tcricles * perpotante
Deixar no efquecimento.
Evan T ion io , Evohé.

Da-me deíTe Tokai mais corado,
Que a corada papoula , que Ceres femèa 
Entre as pallidas melTes , que Zefiro ondêaj 

Da-me deíTe licor afamado 
De Champanha , de Chypre , de Chio 
O en ia l, faborozo, fádio,

Que

Tericles hum dos m' 's celebres bebe-<> 
dores, que teve a antiguidade.
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Que inrento proftrado 9 
Cantando eftc dia ,
Da noÎTa alegria 
A caiiza brindar.

Viva o Magnanimo, o ínclito Principe 9 
O  Sabio Prudente , ]  o a  õ yirtuozo ,  

Viva o Regio Efpozo 
De C A R I. o T A bella 
Radiante eílrella ,
Que benigna augura 

A gloria d‘ Hiberia , de Lizia a ventura : 
Porém que finto em mim í ' 
Que alegre fernezim 
Alíalta o peito meu í 
Es tu , Es tu ? Leneu ?
Es tu , Bromio ? Evohé !
He elle 5 amigos , he!

Que de novo a Taudar me convida 
O  benefico Heroe florecente,

Qtie da vani-loquente 
Soberba entumecida 

" As pulullantes cabeças golpêa ,
Que à bifrente Lizonia fopêa 
A  ̂ Lizonja tiranica Eíphinge ,
A ‘ Lizonja , que em torno femêa 
Dos fiftozos palacios , que cinge ,
A  Cizania , a Calumnia doloza ,

A Fraude capfioza:
Mas xiion , efcuiemos. .  . ,  evohé 

O  eceo eftrepitozo
altifona Thym ele A
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A  cujas vo2es turbidas , feilivas 
AiToma ebri-formozo 
O  iilho de Semeie 
Entre confuzos vivas ;

Mil corimbiferas pallidas Meiiades 
Gritando , ululando 
Saltando , exultando 
Lhe vem circundando 
O  vitc-enramado

Carro eftridentc bijugo , dourado ; •
Que arraftraó furiozos

Os mofcjueados Tigres prefliirozos.
Evhoé Mimalonides, vinde

Vinde Thiríifero rubido Ménoles
Vinde, vinde , façamos hum brindô 

Almudes libemos ,
Corêas travemos ,
Saltemos , dancemos ,
E alegres brademos ,

j, Viva o magnanimo, o inciico Principe, 
Qu‘ áde arvorar as tremuiantes Quinas 

,, D ' impérios fubjugados 
5, Sobre as fataes ruinas ,

. 3) Vendo a feos pés curvados
Climas ignotos , mares infu) cados ^

,, Ea Lizia armi-porente 
„  Da íepticolle Floma 
,, Feliz emuladora,

V Engrinaldando a torreada frente 
33 Da rama vencedora• * T* ',5 tara

33

33
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5̂ Fará do mundo tutelar Senhora.
Mas filcncio , outro brinde y mais nada, 

Que já titubeo ,
Que já cambaleo ,

 ̂ Que já tenho cheio 
Da celefte Ambrozia rozada ,

, O  peico , que anhela ;
Ourro brinde, que já me efquecia 5 
Do Brazil à Princeza formoza 
A ‘ formoza C a r l o t a  , mais bella 

Do que ao raiar do dia ,
D e Phebo a percurfora radioza ,

De C AR1.0TA , a quem fempre á perfia 
Os Rizos , as Graças ,
Em nitido bando 
Lhe eftaõ volteando 
O  roífo gentil.

Evohe bom Li eu , naõ me i Iludes
'ara regias , fupremas , faudes 

Defeorado 
Naõ me desme
Qî ie naõ tem valor ;
Mas que imite fim 
Na purpurea cor 
Ao gentil rubim.

De lie , delfe N idileu 
Que efcarlata efeuma faz 
Que envergonha o rubor 
DelTe golfo , elTe me apraz. 
o magnânimo 5 o inclito Principe

C Mais

licor

teu
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Mais fabio, p io , e j uf t o,
 ̂ Q^‘ Aurélio , Tito , Auguílo,

Porem que ílnto, Baffareu plácido i 
Nublao-fe os olhos , a terra foge-me j 
Truncaõ-fe as vo zes, a idea turba-fe ; 
Cantar os dotes do amavel Principe 
Naõ pode a eburnea já rouc^ Cithara. 

Cantores inclitos 
Suaves cânticos 
Lhe entoem fervidos,
Em  quanto eu avido ,
Nas taças fulgidas 
Do roxo Mènoles ,
Lhe faço prodígio 
Saudes mil.

P O R

B. M. C. S. T . d S. 

aliás

Bel])iíro Tranjíagam^

D
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OS LAGAREI ROS.
i d í l i o .

E M quanto á frefca fombra dos loureiros 
D ‘ efTe Academo Bofque , amado AJcino, 
Feres com fubtil pletro a lira d‘ oiro ; 
Humas vezes detendo , outras frangindo 
Ruidozos Tufoens , negras Procellas 
Por hum pouco tirando a maó das cordas, 
Efcuta huns verfos novos , que cantavam 
Em novo eílillo  aqui, onde correndo 
Mançamente fe efpraia o claro Vouga , 
Dois famozos, e forres Lagareiros ,
Que dentro em rneu lagar , as doces uvas ,  
Ejfta fértil colheita, hiaó pizando.

L A G A R I N o .

Tofco , e rude Bagallio , naõ reparas, 
Como meches os pés i? Acazo penças ,
Q^ue iílo he eira de trigo , onde efcoucinha5 
Outros tais , como, tu fempre rinchando i 
Quem te mete a pizar as doces uvas ,
Se naõ fabes mover as gordas pernas í

C ii B a»
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B A G A L I o ;

Lagarino mordas, e quem te mere 
A  criticar aquillo , que na5 fabes? 
Tomara faber eu , onde tu foíle 
Aprender conculcar os negros cachos ,
D e que engrinalda a fronte oroxoBacho? 
Suponho foi talvez n‘ algum lameiro 
Com teus parciaes Collegas grunhídores.

G A R r N o .

Vai-te longe daqui , foge profano , 
Que já finto chiar as groífas rodas 
D a carroça velós , onde fentado 
O  grande Balfarco ĉ o Tirfc punge 
As fanhudas Pantheras : Se te apanha 
Nefte facro lugar , no q’ ênte inofto , 
Raivozo te mergulha a hirfura Tonte , 
Efpinhada por iã)ra , ouca por dentro.

B A G A L I o.

f íá  quem tal onze ou vir! Hum infenfaro , 
H u m , louco paírador, que nunca fora 
A ‘s Icílas Bacchanais Bromias orgias 1 
Que já  mais celebrou as Antifterias 
No frugifero O utono, ou as primicias 
Das vinhas foi levar , croado de era,
Em cabazes de murta ás Santas Aras

Do



Do grande N idileu , falar fe atreve 
Em couzas que nao fabe ! Ah fe naô cerraà 
l.agarino mordas , a infâme bcca 
Saboè clamarei , e verás logo 
Como cede a meu canto, e te cailiga 
O  Sacro Baííareu ,  o roxo Bromio.

Inda efta me faltava ! Há quem tal diga' 
Pois tu fabes cantar Bagallio infano ?
Em que lugar cantafte , ou em que fefta 
Ao rouco fom dos roucos atabales 
Gom fuave cadência repetindo 
Evohé 5 Nicflileu 3 Dionizio , Jacco ?

B A G A L L I O .

Sempre és enrredador. Já te naõ lembra 
Das paíTadas vindimas do outro outono , 
Quando croado d‘ era , e verdes parras , 
Com hum Tirfo na maÓ encrei nas feílas 
Do facro Niédileu , rodo cuberto 
D^uma pelle de Capro gadelhuda ,
Onde vencí cantando quantos foraó 
Celebrar as alegres Antifterias ?
Naõ te lembras preverfo Lagarino ,
Ql; em prêmio, da vitoria  as alvas Ninfas 
Me fizeraõ fentar fobre huma pipa, 
Enfeitado de pampaiíos, e rozas ?

L a-
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L  A G A R  I N o .

}á me lembra BagalJio , foi na tarJe,
’ fabando muito por tres vezes . 

Eítiraíte eíTe corpo no terreiro':
E que a terceira vez efcorregando 
Cos focinhos , pregar fofte fem tino 

pipa , a que metefte os tampos dentro , 
A  cujo eítrondo a chufma das Bacchantes 
l-ongo tempo com fufto andou difperfa.

B A G A L I o .

Naõ : antes, foi na tarde , em que ajuftafte 
Hum grande ceílo d‘ uvas com Cepaíio 
Soore falvar de hum pulo a larga tina , 
Qiie no terreiro eítava das Orgias ,
Chea d^almo licor toda enramada ,
Aqual indo a faltar de hum largo pullo - 
Fizefte no ár taõ fina cabriola ,
^ l e  de chapuz cahifte dentro delia :
Onde por largo efpaço mergulando 
Afogado te ville em mar vermelho ,
Sendo 0 rizo de todos na floreíla.

E a g a r i k o .

Sempre fofte , Bagallio , author d'enrredos; 
^ as fe tens prezumpçaó de exprimemarte , 
Viniio ferá Juiz, vê o que apoftas.

B a-



o  Mundo vai perdido ! quem diria ,
Q.‘ aos doces rouxinoes os negros corvos 
CuzatTem provocar a defafio ?
Mas cu farei , vaidozo Lagarinb.,
Que te arrependas hoje , e que conheças 
Qual diferença vai do junco ao tronco , 
Que cingido de vides ramalhudas 
Suílenta os negros cidreirinhos cachos*
Vès de verga miúda de mil cores 
Por habil ma5 tecido elle ceftinho,
Q u‘ em lavores futis de hum lado moílra 
Sacrílegos gigantes, temerários 
Q^ ouzados pençaó cumulando montes 
Tirar o Throno a jupiter Sagrado í 
Pois efte o prêmio he ; repara como 
Sobre elles fe aremeça o forte Bacco 
Transformado em leaõ , c os defpedaça 

■̂ lbrando as curvas lafcerantes garras.
Olha d^eíloutra banda como ouzado 
Sobre hum carro triomphal, q Tigres puchaõ 
Por entre grofTos cedros , e palmeiras , 
Precedido das Menades raivozas , 
Vermelhos índios vai avaííalando.
Attenta neftc lado , olha elfe rancho 
De capripedes fatiros faltantes ,
Q  ̂em torno vaó de hum velho galhofeiro 
Barrigudo , caprino , orelhi-lungo ,
Que monta n'uiii jumento, a cujos zurros

Cer-
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Cerrados efqiTadroens vagaó cíífperfos, 
C lha que prêmio ganhas, fe a fortuna 
Ue teu lado cftivelfe agora infano 
Ve- rambem o que apoftas : ]o2o logo 
tntremos íem mais fleuma na contenda.

A G A R r N o .

Muito gabas teu ceílo ! Acazo pencas
Que naó ha outra couza ? Pois attento
K epya nefta concha, em que pintado
lambem Bacho fe vê de era cingido
Us cachos efpremendo em vazo 3e ouro.
Ulha como os Balfarides em roda
Como as moças Canephoras , faltando
r.m brindes Bacchanais , tocaó as taças
Kepara como vaõ loucas veftidas
Com feus ramaes de pérolas íinilhmas ,
Croadas de era , e parras dando ao vento
As compridas madeixas femeadas
D e pequenos jafmins , de brancas rozas.
\llha a chufma de fatiros bicornios,
Que os retorcidos búzios vaó tocando
Em torno deíle Altar ; onde enramado
lem  para o lacrificio hum negro Bode:
V e mais com que dcílreza o fubtil Meílre
Ao longe om arpinrou, onde hum Xaveco
E e  barbaros Piratas fe deviza ,__ 1 ’

cativo._ -  ----------------------

m d.s o i u a  a ^ o r a  e m  f i m  c o m o  e f p a n r a d o s
Da



D a vifta de hTim Leaõ , qpe os acomete 
Por cima do convés, vibrando as garras , 
Em confuzo torpel ao mar fe lançaó ; 
Onde em Delphins ceruleôs fe transforma5.‘ 
Com tanta perfeição , coj ẑa mais bella 
]á mais tofco Bagalio terás vifto !
Naõ ifto* naõ pimaraõ máos profanas ,
De devinos pincéis , foraó os toqnes 

foz do noflb Vouga fobre á Area 
A  lançou a maré ; ali achada 
Foi por Marino , a cujo dei em troca 
Hum copo de marfim , orlado dc ouro, 
Olha que raridade naõ alcanfas ,
Se fores venturofo , avia , vamos 
Depozita o teu cefio , eis-minha conxa :
Seja Vimio Juiz , ou qualquer outro.

• \
B /A  G A  I. I o .

Pobre doido , coitado ! Eu te proteílo 
Qiie logo te arrependas. Vimio toma 
Os prêmios da contenda , e noíTo canto 
Efcuta agora atemo , que a fenrença 
No fim profiriras , igual , e reda.

V I M I o.

Principiai famozos Lagareiros 
O  doce canto alterno em quanto ferve 
O  cheirofo , balfamito , bagaifo j

Sol-
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Soltai as brandas vozes , que deíeitaõ 
O  t)evino Eleleo , que as tortas cepas 
Lite anno carregou de ferceis gomos 
Principia primeim^ Lagarino , ^
Tu Bagalio , depojs' o hirás feguindo,

L a g a r i n o :

Evoc BaíTkreu , alegre efcuta 
O s brandos verfos meos , q os teus louvores 
No mundo efpalharei; meu canto infpira, 
1 ara que o vii Bagalio hoje conheça ,
Q y cu fo pofio cantar os teus mifterios#'

B A  G A L I o.

Saboé, N idiíeu , tu qne fuftigas 
Co^ verde Tirfo , os remendados Tigres , 

piî xaó em galoens teu carro , atende 
verfos, que te dou ; em quanto faço 

Kaivar de inveja o rude Lagarino.

A G A R I N o.

Ah fufpende, , naó profitas
PjO defeompofto fom ; porcpie efpjncados 
IJe tao defconcerrada gritaria 
O s mais ruíbicos fatiros caprinos ,
Pondo as máos nos ouvidos, pelas covas 
Lm  coniuzo tro]>el fc vaó merendou

B a-



O h quanto melhor he ouvir no Inverno 
Mil verdes roucas rans palrar n‘ um xarco y 
Que onvir de Lagarino o canto agreíle ! 
Ah 1 calate , infenfato > antes que em terrái 
Com teus rifpidos eceos cahir faças 
E íle triftc lagar , que tanio alTuítas*

F.í

A G A R  I N o .

A lcin o , a quem as Tagides formozas \  
De verdejante alga a fronte cingem ,
Meus verfos am a, e preza. Vós famozos 
Deftros vindimadores do contorno ,
Hum verde altar,lhe erguei,honrai feu nome*’

B A G A L I 0 .

Porém am im B elm iro; a quem as Muzas , 
De Corinthio metal , levantaó buftos ,
E  o roxo Balíareu , a Taça li ba ,
Goíla dc ouvir meu canto. Vós Baffarides 
A  fronte lhe cingi de louro , e parras.

L  A G A R 1 N o .

Quem preza o canto teu , melico Alcino 5 
Carregar veja , de fechados cachos 
As tortas cepas fuas , no almo Outono 
Lhe trasbordem de vinho as largas tinas. B a*.
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B A G A L I O.

Qnem nao honra, Belmiro , a tuaLira,' 
Em negra gralha convertido feja :
As Tuas vinhas de pulgão Te cubraõ  ̂
íloidas fejaó de malditos capros. *

A G A R I N o.

O  bis-nafcido Deos , que abrolhar fazes 
As groíTas vides , onde a viíla lanfas; 
Alegre em meu baíTelo põem os olhos, 
Que entaõ fempre terei fértil colheita.

B A G A L I o .

famozo inventor do doce Bromío, 
^ l e  enfinaíle aos homanos a vendima , 
Ov,rrama em meu lagar o licor facro 
Da taça, que fuílens na dextra ufano.

L A G A R 1 N o .

Quam doce naõ he v e r ,  por eíle tempo 
Eftar fervendo o moldo nos lagares, 
Levantando o fumifero bagaço , ^
E  ter de roxo fumo as pê rnas ’tintas !

Ba

k
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A G R L  I O ,

Quanto nefta eftaçaõ ouvir me alegri 
Chiar dos carros as ferradas rodas 
C ‘o pezo da vendima , quanio gofto 
De ver calibriar diíFrentes vinhos !

L  A G A R I N o .

Loura Ceres , levanta a curva fouce 
Faze fugir os pardos gafanhotos 
F. 03 daninhos patdais , que debulhando 
Nas fearas me vaõ o louro trigo ,
A  abundancia derrama em minhas leiras: 
Augmenta-me a colheita, que eu prometQt 
De douradas efpigas , e papoulas 
Cingir teu rico altar nas Cercaes feftas.

B A  G A  L I o .

Frugal Pomona , livra os meus Pomare^ 
Dos palíaros iniquos , afugenta 
As befpas , e as abelhas , que fuçando 
As uvas mofeateis , me vaô nas vides: 
Os frutos que me díis  ̂ Deuza defende , 
Proteje as minhas arvores , que eu juro 
Fcrmar-re hiima capela guarnecida 
D e ginjas garrafaes , peras , e rozas.
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A G A R I N O.

Vem V.m.ma gentil, e a vós foltanjc infpende com teu canto o claro vou4  
Corre , o Nmpha formoza, que dezeb 
Ver orcuridarte a cliufma das Napeas^
n  r  r , , que InriiJifperros pelo àr fevos dezejos.

B A G A L r o .

Ah ! Parralia traveiTa, onde te efcondes ;
Vem ' pulando airoza '°  ^mpha gentil no rofto b e l l o  Detxa embora cevar olhos famintos.

A G A R r N O.

Aferrolhem embora o metal louro. 
Avarentos Hjdropicos, que eu vivo

lado tendo
mha amada Vimínia , fou ditozo.

B A G A L I o .

Entre Mares revezos fuftos fofra

Na minh temo
choça com Parra!ia ,

Sentado ao pedo la r ,  Tufoens do Inverno*

L a"

C

f
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A G A R I N Q.

Prezumido Bagalio , já dezifto 
Do prcmio 5 da comenda , fc diceres 
De quern a théa era , que o famozo 
Bafiareu transformou em Icnias vides i

B A G A L I O.

Dize-me Lagarino , e já te cedo 
O  louro da vidoria , quem mimeiro 
Com a Taça na maõ , cingiao de 
A  Bacco decretou honras divinas.

era

A G A R r JiJ o.

D e quente mofto , em honra rua empinei 
Evoe Níf^ileu ; oh ! como he bello !
Que Ne«^ar! Que Ambrozia! outra vez encho;, 
E  de Alcino em louvor hum brinde faço 
Alcino das Cyiherides delicias ,
Qiie leva atrás da Lira arrebatados 
Incenfiveis penhaXeos, duros troncos.

B A G A L I o .

Também em teu louvor, BrilTeo divino  ̂
Encho , e bebo efta taça. Oh ! Que fuave 
Balfamico licor i Evôé repito. . .
Çaerp Padre Leneo^ renovo a taça.

Hum’
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Hum bnnde outra vez faço ; agora empîno
Jim honra de Belm iro-----mas que foi ô !
As orelhas me aquece, e abraza as faces ! 
Q u ' impulfo finro em mim ! que furor fanto 
Sobre as nuvens me fobe î onde me elevo 1 
Mas que brilhante fcêna fc me offreiTe 1 
Por encre a denfa nevoa do fucuro 
A  hum terril vafto monte fubir vejo 
Sobre as azas dos ventos de màos dadaç 
Hum rancho de Paftores , a quem cingem 
Nove Ninfas gentis de louro as frontes.
E  que muJher fera tambem aquclla 
Veftida de armas brancas, que fuifenta 
Settc montes ufana na cabeça î 
Que exulta de prazer , çm quanto fobem 
Aquelles fabios Vares , que efcarnecem 
Hum velho , que batendo as longas azas 
V ai correndo tras déliés mas que irado  ̂ " 
Por ver que fe lhe fojem , nos joelhos 
Parte huma curva fouce î Eis pela Terra 
Vejo rojar tambem dois feios Monilros 
Toucados de Serpentes ; hum remorde 
Très ferpes, que na mao tras enrofeadas; 
Outro em polga hum punhal em Tangue tincof 
Mas quern efta fera , que os ares fende , 
Olhos toaa , tocando huma aurea Tuba - 
Huns nomes repetindo , a cujas vozes
M il Ninphas alevantaô fobre as aguas

o aurifero Felo, os brancos collos ? 
Perém que luz cclefte me circunda !

Que

il
t
î-
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Que Devinô mancebo ago a vejo ,
Sentado em rico fol(o de f  ifiras !
Em feus braços alegre recebendo 
A  fabia companhia , eq zí Vimio fufpende ? 
Onde voas Bagalio , innecíado 
De taõ altos mifterios ! Ah ! derem-x , 
Naõ profigas no canto , que os profanos 
Saó indignos de ouvir couzas taõ grandes. 
Toma a conxa , gentil Bagalio, tema 
Jufto prêmio de teu immortal canto ,
Qiie ferá refpeitado em noííos campos ,
E ç  quanto houver no mundo Lagareiros 
E Baco carregar de uvas as vides.

Francelío Vouguence;

o



Mbora corte os alrerofos Mares 
Z o.laiite armada , que amedrcnta os EuMos 
Q yc fobre o campo de emufada efpuma

As Cidacles aterra.

Embora as negras bocas vomitando 
publias cnamas , em negrume horrendo 
^  Eeo occulte , o alarido abíorva 

Dos mizeros Toldados.

Em quanto o General ardendo em ira 
ierrifico bradando ao fom da m orte.
Valer inípira nos expoftos peitos 

Dos trifles, que peleijaõ.

A  Guerra infana dardejando globos 
-UI erreo carro Tobre os ares cruza 

os ignivomos grifos açoucando 
ATuíla o mundq inteiro.
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L eva  pendente do cruento braço 
Negras balanças em que as vida peza ' 
E  fobre a dextra carrancuda arvóra 

Afi calado gume.

Dos mizeros mortaes a forte infauíla 
Vaga no curbilhaõ d‘ acerbos malles 
Aqui , e alli defpede a horrenda fouce 

Os fios devaílando.

Todos curvados fluftuando giraõ ,
Trazendo aos hombros a cruel defgraça; 
Fufca illuzaõ dezenrollando as azas 

Lhes tapa os frouxos olhos.

Por altos cerros tropeçando rói ao 
Sem que efmoreçaó no fatal conflido.
Só vendo o abyfmo a recebellos pronto’ 

Pálidos eftremecem.

Sanfta Amizade , tu me acolhe aíFavel ; 
Junto a teu lado vivirei contente, 
Rafgando a venda-, com que a vifta illudeitt 

O s vicios, e as torpezas.

heocacio Meípomineo»

D ii CAN-
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CANÇONETA
D I T I R A M B I C A .

A Gora que o carrancudo 
^iverno as aguas congeJa, 
E  o corpo o Frio enregela ; 
\ amos. as máos aquentar .
U  fogo Jança MariJia,
A ‘ s vides , que fui podar.

Das rebordans aloiradas,
^  bo|e apanhei na devcza, 
1 013 temos fogueira aceza , 
^aze um maguílo no la r ; 
l ^ e  do Mofcatel cheirozo 
Ja fui da Cuba tirar.

Enche effe púcaro, e bebe,
Entaó , <jue tal be o gofto ? 
lornoy-te vermelho o rofto ? 
Ja te naó vejo tritar.
Kepara bem naó te faca 
A^roda a Cabeça andar.

Tor-
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Torna a encKer , bota dentro 

EíTas caílanhas aíTadas ,
eu tenho alli defcafcadas« 

Naõ vez o licor chiar ?
Lá vai : que fabor divino ! 
Qpe doce fica o padar !

A h ! Que efte balfamo pode 
Tornar loucaõs , e corados 
Curvos velhos engilhados : 
Efte fim que pode dar 
Aos hirtos de frio vida ,
E  o fangue ás veias tornar.

Mas que ouço \ Zunem os ventos 
Em opoftos furacoens ! 
Rebombaó roucos crovoens 
Arrebentando no a r!
Por entre as quebradas telhas, 
O  Raio vejo ferpear!

Temerofas dos eftrondos , 
AíTuftadas das Semelhas, 
As noíTas prenhes O^ êlhas 
Veremos hoje abortar :
F> toda a fruta cahir 
Do noíío pobre pomar.

Fo-
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Porém embora desfeche
Contra mim a vil Defgraça ; 
Q f a baila mortal embaça * 
No meu peito fem varar r 
Pois quando bebo, naõ temo 
T erra, V en to , Fogo ,  e Mar.

Qye fabor! Porém que he ifto ? 
V ejo como por peneira!
Terei nos olhos poeira ?
Co^ a maõ os quero esfregar, 
Mas peor mais do que o corpo 
Sinto a cabeça pezar.

A h ! Que fe outra vez Elmano
Eu vir com Belmiro em guerra 
Sobre andar o S o l, ou Terra ; 
Eu proteílo fuílentar ,

anda a terra , porque a vejo 
A  rodã comigo andar.

Se eu agora foíTe Rei 
' Q.ue de coizas naõ faria ; 

Huma torre mandaria 
Nefte fitio edificar ,
Taõ alta que em a fubir 
Hum anno havia gaftar.

Fa-i

1 !

'í
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Faria Kuma grande adega ,
De comprido com dez milhas j 
Seriaó de ouro as vazilhas.
De ouro feria o lagar ,
Ter ia arados de prata 
Para os meus campos lavrar,

Faria em honra de Baco r 
Erguer hum Templo rotundo ,
Que aíTombro foíTe do mundo 5 
Onde a gente além do mar 
As alegres Antifterias 
VicíTe alli celebrar.

Faria . . . .  porém que digo ?
Hora eftou bem carregado:
Efte vinho endiabrado 
Fez-me a cabeça efquentar 
Fy com fantallicas ditas 
Mefmo acordado fonhar.

Tú cambaleias , Marilia ,
Também eftás embriagada i 
Bebcíle de m ais, coitada.
Fez-te o juizo voltar í 
Durma-mos pois que do frio 
iSoubemos hoje triunfar.

Fymedio potígnenfe.

CAN-



C A N Ç O N E T A  *

Huma-frefca manhâa b e la -  
Aurora o campo aljofrava  ̂

cnoça minha eu fahia j 
£  o manfo gado levava 
A pafcer na relva fria.

Doces Cancoens numerofas 
1^'a traçando ná idea 
Contra Amor , e feus enganos , 
i ara cantarem na Aldea 
Comigo os outros Serranos.

Eis-oue d^hum bofque de murcas 
Armania á choça vezinho 

Veio fahir preíTurozo 
Hum travedo rapazinho ;
Mas de gcfto mageílozo.

Rou-

; Premiada pela Academia Real das Sch 
encias na Seílaó de iz  de Maio de
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Kouxa venda a luz dos ollios 
Com tres volvas lhe roubava ; 
Nas máos hum arco trazia ;
E  ao lado em formoza aljava 
Cruéis farpas embebia.

95 Tenro menino , lhe brado ,
( De velo com dó infindo )

, ,  Defte frio naó vens medo B 
, ,  Guarde-te o C e o , como hes lindo! 

Qiiem hes B onde vas taó cedo B

, ,  Quem fou , bem fei que naó fabes 
, Sim , que fe acazo o foubeífes 

”  ( Me refponde enfurecido )
5, Pode fer que naó vi vedes 
j, De mim tanto efcarnecido.

5, Pois fabe , que eu fou aquelle 
„  Que tira , e dá liberdades:
„  Todos em meos ferros gemem. 

Uno , c defuno as vontades , 
l ,  E os mefmos Numes me temem.

5, Agora , onde vou , efpera 
\^ello-ás „  niífo aceitando 
Aureo palíador fulgente 
Vem  para mim caminhando 
Com lorva fombria frente»
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95 Rapaz rravreflb , lhe d ig o ,
3, Onde vens ? o cjue proferes ?
35 ^ e m  foii conheces mui pouco ; 
35 Ora vai-re, fenaõ queres , ^
35 Que ce moftre o quanto cs louco.

Mas pe atráz nifto pondo , 
raz-me ao peito pontaria , 
Oefpede o virote ervado ; 
Em cuja farpa trazia

Armania o nome gravado.

Meu coraçaõ arravcfla :
^ Ita  a berbotoens o fansue: 
P ‘ amor o çoder conheço ,
E  a feus p és, já quazi exangue, 
Humilde foccorro peço.

zombando
V j- ameaços
C Me diz corn voz mofadora )

braços
35 .̂-nega a mim , vinga-tc agora.

So com truncados foluços 
Ehe rcipondo , e o Deos tirano 
Lançando-nie atrozes ferros 
Irofegue : „  ouve audaz humano 
55 A  lentcnça de teus erros.

55 Ama-

: j ■5»

3),

51
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;;  Amarás, envolto em magoas 
„  Armania , por^teu caíligo ,
3,  E nefta paixaõ penoza 
3 ,  Já mais a-verás com tigo 
3,  Sequer hum hora piedoza.

,3  De teus rivaes adulada 
3 3 Creral derprezo afe<ídando 3 
„  Zombará dos teus queixumes ,
33 Expondo teu peito brando 
3,  As máos de cruéis Ciúmes.

3j Qttcr vendo-a , quer delia auzente 
3, Naõ dará fim teu tormento,
3, Que te inftará fem piedade ,
3, A ‘ vifta , o zello cruento ,
3 ,  Auzente 3 a cruel faudade.

D iííe , e quando vou pedir-lhe 
Lenetivo a meus pezares ,
As leves azas foltando 
Me foge veloz ; nos ares 
Brilhante raílo deixando..

A  fafeinante defgraça
Vem  a pos do meu tormento:
Meu grado trigo emmurchece *,
"Nem curo do pobre armento 3 
Que á mingoa todo engaféce.

Deílík
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O eila forte amando fîco 
Arm ania, entre magoa immenfa • 
-A oual capnxa inhomana ^  

fer da cruel fentença 
fc'Xccutora tyrana.

P o r

B . M , C .  S . T .  d. S;

entre os Arcades

Be/miro Tranjlagano,
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C A N Ç O N E T A

V, Endo o perverfo vendado 
Que os Mortaes o conheciaõ >
E  que feus ferros cruentos 
3á pouco eftrago faziaó.

N ‘um frondente alegre Bofqiie 
Deixando os farpoens ervados 
Converte em louras Abelhas 
O s lindos cruéis vendados.

No touco d^um freixo antigo, 
Que a fronte no Téjo efpelha. 
Aloja o formozo enxame , 
Também mudado em abelha.

3á com fonoro fuçurro ,
Sobre os vergeis , fobre as flores 
Fazem mil tremulas voltas 
O s pequeninos Amores.

3á louro mel fe fabrica ,
Agro ao peito , doce aos labios, 
E  dentro fe lhe mifturaó 
Mil encantos, mil amavios.

r*
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la  por todo o Bofque as plantas t 
D a nova chufma picadas,-----  -axuamci picaaas ,
iaciras queiJías difundem. 
Humas d‘outras namoradas.

3a tudo a Amor vota infenfos 
Ja tudo eni amor fe inflamma / 
00 Laura inda vive izenra, 

Belmiro inda naó ama.

Mas como no mundo o Fado 
X^erpetua paz naó confente ; 
Quiz que feus peitos flexíveis 
ouipiraíTem mutuamente.

Hum dia , que defcuidado ;  
Belmiro apanhava flores , 
ro í fubtil-mente fendo 
Por hum dos cruéis amores.

P^improvizo occulta força, 
Seus ligeiro« pallòs guia, 
Unde Laura , a doce Laura 
Verde grinalda tecia.

Hum molho de rouxos lírios 
Cirerta a Ninfa m imoza, 

fobre o lindo regaço 
O  faz cahir defdenhoza.

L.

i: F
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Mas hum Amor efcondido 
Hia no ramo virente ,
Voou , zumbio , e no peito 
Lhe imprime o ferraó pungente.

Eis qu‘ os negros vivos olhos 
Emprega Lauia em Belmiro ,
E arranca por elle ancioza 

alma hum ardente fufpiro.

Dize tu frondente Olmeiro ,
Dize os votos duplicados ,
Que os dois amantes fizeraõ 
Dos ramos teus abrigados.

Repete os ais , que lhe ouvifte, 
E  os tranfportes de ternura 
Daquellas almas fenfiveis ,
Di gnas de melhor ventura.

]á potente occulto laço 
Seus dois coraçoens qírendia, 
Laura a Belmiro adorava.
Por Laura Belmiro amia.

N^uma frefca madrugada,
Em qu‘ ao Bofque ambos fliiraó , 
D ' amor o formozo enxame 
Entre huns ramos deícubriraõ.

Seur;
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^eus (ioiozos favos ''oces 
Incauros ambos creílaraó , 
E  o louro mel faborozo 
fmmenfas vezes libarao.

D-improvizo a ma5 do Fado 
iSubla feus rizonbos dias ,
E  chovem fobre feus peitos 
Suílos , magoas , agonias.

Ah ! Fugi triíles humanos ,
Eugi do cruel vendado ;
Que feu m el, feus favos doces, 
le m  veneno refinado.

Belmire Tranjíag,

O

C
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O F A U N O

I D I L I O.
I.

__Uma Naïade bella defdenhozar.
As aiireas tranças penteava hum dia,
Na margem d‘uma fome deleicoza.

II.
A  fombra cjuc dos Alamos cabia ,
C) fopro d^um Favonio lizongeiro ,
Do intenfo ardor feus menabros deífendiaí

III.
Occuko a vigiava d‘hum vimeiro ,
Fauno, campeílre Nume , fufpirando 
De feus brilhantes olhos prezioneiro.

ly.
Com viçozos jafmins de quando em quandp 
Lhe a tirava , que n‘̂ agoa tranfpareme, 
Hiaõ trêmulos circulos formaudo.

V .
A  Naiade mimoza erguia n frente,
L  a huma , c outra parte de aíTuílada
Volvia 03 earços clhoá deligente,

£  5oír
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V I.
Solta Fauno de goílo huma rízaJa 
E  d‘ hum p-jlo fe el'conde a Ninfa beiia 
No liquida criftal fobrefaltada :

V IL
O  Faimo falta em feguimento délia 
Deitatido-Ihe fubtis feguros laços , 
Porém naó poude confeguir prendella.

V IIL
Depois ora nas agoas mete os braços. 
Ura com meiga vóz a dezafia ,
Ora fica efcutaiido alguns cfpaços;

IX.
Mas vendo que aííim nada confeguia ,
1 orna a efconder-fe n‘ um vergei ^'rondozo «' 
Por ver fe a Nimpha fem temor fahia.

X.
D ^ i fitando a orelha cuidadozo 
D  agua os olhos naó tira , e pranto exala 

ontra o motim das aves, de raivozo.

XI.
Mal refpira temendo amedrentala : 
i^he qu' impaciente de taó longa efpera i  
Defcendo a fonte , deíla forte falia.

Ninv;

».
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Nimplia c ru e l, taõ linda como fera ,
Surge d^agua outra vez por hum momenro  ̂
Com teu Temblante meu pezar n^odera:

XIII.
Ah fe te efeondes por me dar tornjentq 
Afaga-me , depois torna-te efquiva ,
Que aílim me farás-ídamno mais violento;

X IV .
Contra mim te aconfelho , que he taõ viva 
Minha paixaõ , que em troco de lograr-te 
Sofrer naó temo pena mais aõliva.

X V .
Acazo he culpa , dize , idolatrar-te ?
Se maltratas quem faz por ti finezas ,
Que farás NimpKa a quem quizer matar-te.í

X V I.
Naó fei porque motivo me defprezas;
Por ti peno j por ti me inundo em prantQ á 
]ulgo fer gofto de fazer cruezas*

X V II.
Naõ fou taõ feio , que te cauze cfpanto 5 
He meu corpo membrudo , he vigorozo  ̂
Panço a eompaço, com doçura çanto:

P!Ò5
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X V III.
D^olhos pequenos fou , d^olhãr fo^ozo : ' 
U ‘ hiríos anneis o meu cabello he cheio ' 
Sou corniffonte , bem talhado , airozo i ^

X ÍX.
Mas fe indn me defprezas por fer feio ' 
V ê  que a íiiha gentil da efpuma fria 
L/O Deos mais torpe a fer eí]^oza veio,

X X.
O  Ceo naõ deixa impune a tirania , 
Anaxaretc em pedra naõ mudara 
Se às magoas d‘ líis atendeíTe hum dia,

XXI.
Quem me dera que o mefmo o Ceo uzara 

om tigOjoh Ximphajiporq entaõ meu pranto, 
L,omo as pedras abranda, te abrandara. ^

c  1 . .
Se na Libia nafcefte , naõ me efpanto ;  
Qpe folgues de cauzar orueis pezares ,
Mas fe nao , como podes fazer tatiig í

. .  X XIII.
que perdes^ p revê, fe malograres 

Hum amor taõ fie l, taõ verdadeiro, 
i- o que lucras também , fe me adoraresí

N ‘huma



X X IV .
N ‘hQma das fragas daquelle amplo o^iteifo 
Se entranha a gruta minha corcada 
De frefca murta > flórido'aZareiro.

X X V .
A li fobre meus braços reclinada ,
Se terna ouvilTes os meus ais vehememes". 
Poderás Nimpha ter feliz morada.

X X V I.
As Parreiras c ôs Alamos frondentes 
Lhe tecem frefco pavilhaó viçozo ,
Que a livra das cruéis calmas ardentes.” •

X X V II.
De verde Acanto , de Alecrim chelrozo 
Se alaílra o chaõ j à porra vive arado 
ííuni Zefiro , que adeja preíTurozo.

X X V III.
D^aira roxa hum ribeiro dcfpenhado 
Manfo lago lhe vem formar diante ,
De vimes , e de canas fombreycío.

XXIX.
No ramo o terno rouxinol velanr 
Com grogeos fubiíz dali s‘ efcura 
A pena divertindo à triílc amante.
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x x x :
O e caça  ̂ c  peixe abunda a míníia gruta, 
E  em molle colmo n^bum recanto interno 
Guardo encarnada Taboroza fruta.

XXXI.
Rugc-me prezo contra o frio inverno, 
Que a$ carnes corta , os membros enregela ,  

• Em rica talha, falutar Falerno,

XXXTI.
Na5 , no inundo naõ vez outra mais bella! 
Muitos amigos meus ma tem gabado , 
Qeu-ma Silvano, e Pan bebeu por ella.

XXXIII.
Bromio rizonho alJi fe vê grâvado 
Junto de larga , corpulenta Dorna 
Li bando hum cópo de criftal dourado.

X X X IV .
Nimpha loucáa , que d̂ êra a fronte exorna , 
Quer furtar-lho , e parece que às rizadas 
Por fima o vinho , com puxoens,lhe entorna:

x x x ^ ^
Vc-fe tambcm nas ondas azuladas,
Cypria , regendo em concha de mil cores. 
De rozas manfafs Pombas arreadas:

Vér­

ité
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X X X V I.
Verdes Tritoens às coftas c*̂ os /»mores, 
3 e  roda as leves caudas meneando ,
A/ Deoza os olhos pifcaõ brincadores.

K X X V II.
Ve-fe o cazo de Daphne mizerando 
(  Metros dura que lu )  e doutra parte 
M il fcenas d‘ Amor fero , e d‘ Amor brando.

X X X V III.
Tudo teu he , naó tenho mais que dar-te 
Qiie o mefmo terno coraçaó, que tinha , 
Perdi no inftante que cheguei a olharte.

XXXIX.
Naõ te apanho , fegura a mim caminha , 
Vem ver íé pulfa , a maõ p5e no meu peito

'̂^erás, qu‘ ifto naõ he fabula minha.

XL.
Nao fei na5 , que mais faça a reu refpcito , 
ISó fe queres que àsmáosdemal vehemente 
Acabe a vida cm lagnmas desfeito.

XLI.
5»e iílo he teu goílo , morrerei contente: 
Mas vè, que de teu genio hum padraõ deixas, 
Qu*̂  hade infamar teu nome • eternamente;
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xLri.
JCarda , nada tc abrandaõ minhas quQixas : 
Ah qu‘ ou deves eftar perrificada ,
Ou a feus echas teus ouvidos feixas.

1  t  ' r1  * .i ;.f '■af f!
|r
*5 i’ 1. '-i

XLÍíT.
E^s mais corada , que a romãâ corada 
Mais alva , que o iafmiín ; tens mais beileza, 
Que a rouxa Aurora na manháa dourada.

1  " i l "

X L IV .
Mas que Tigre ha fambem com tal fereZa ; 
Qtie fe iguale comtigo , ofi rocha dura , 
Que tenha, como tens , tanta dureza.

l i :  ü ; X LV .
cjamuva cneio de ternura 

()  trifte Fauno , a vóz inrrepolando 
Com lugubres gemidos de amargura :

' XLVT.
A  fonte hum pouco efteve contemplando 
Com geíios mil , depois n^agoa infofrido 
ívierc de novo os braços titubando.

X L V II.
Mas Vendo o fru£fo de feus ais perdido ^^onverrendo em furor fuas finezas,
Clnma outra v e z ,  deíla arte embravecido.

So-
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X LV III.
Sobre ti cbovaó ( já (jue alTim defpreMs , 
Ingrata Mimplia, mcus fieis amores ) 
Negras fiefgraças , languidas iriftezas,

X L V IX .
Nas margens tuas nao rebentem flores j 
Turbem-te as agoas ferpes venenozas j 
Livrem de ti feos gados os Paftores.

L.
Naõ cantem nefte fitio aves faudozas y 
K  amorte enrede , por maior caftigo 5 
Com quem te cauze mil paixoens zelozas,

LI.
De todos horror fejas.. . mas que digo? 
Eu mefmo que te amei taó terno , e brando, 
]á me defprezo de fallar comtigo.

Difle , e bramindo os pes aligeirando ,
Se- embrenha por afperrimos abrolhos,
As lagrimas raivozas alimpando ,
Que lhe ferviaõ nos irados olhos,

Belmir* TratjJlag.
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A o Il.LUSTRlSSlMO , E E xcELLENTISSIMO

S E N H O R

J0ZE<̂  DE VASCONCELLOS
E S O U Z A .

P l: «
, î^e .ir

v: ÏÎ''h-J K

O j a r d i m .
Frefca fombra d‘ hum ferrado bofque , 

Onde por a vas pedras murmurando ’  
Ribeiro fe efcutava; 

Saudozo de Anacnna as louras tranças,
o ° / T  r u defcamava. ^
guando fobre hum vcláz doirado carro, 
^ue feis Aguias tiravao pelos ares,

Cüfa dos jardins fe aprezentava 
A  meus cançados lacrimofos oJhos ; 
^andidas flores, pudiSundas rozas , 
Adornavaodiie ein torno a nivea fronte ,
Oc f ’ e Jalmins fcftoens compridos , 

uJgidos cabcllos lhe enaft<-avaõ ; 
Jiatendo as redeas às pompozas Á gu ias, 
raitrci^a pelo bofciue florecente ,
^  ^feendo ligeira do áureo carro 
t>>eíta forte rifonha me fallava.

Can-



. ( )‘

Cançíváo vate do bicornio Pii?do 
„  Qiie a par do Cintio Nume fonoroio, 

Na juvenil idade tens bebido 
u’ Da clara linfa do Helicon fa.grado ;

Xu Que afinando a Ciibara dourada Do llluftre Vafconccllos tens cantado 
Accoens famofas , com eburnco pletro , 
'E  dczejas rafgando os leves arcs ,
No Sacro Templo da Immortal memorta 
Entre os Heroes gravar feu Nome llluilre> 
Nao confintas , ò Vate > n 5̂ confincas , 
Qtie ás letargicas ondas ionolentas 
Entregue fiqne defte Heróe- preclaro ' 
A doce habitaçaó , que me dedica.
A ver eftes floridos novos prados

3 )

35
35
35
3 5
35
35
35
35
33

Comigo agora deligente parte ;
Onde moiirando-te os diverfos planos 
As fublimes figuras , as Calcatas 
Por cem partes a terra borrifando ,
E imagens verdadeiras concebendo ,

33 
33 
35 
33 
35

A  decantar comeces o que imploro „  .

Acabou de fallar. Tomando as redeias 
Me conduzia com femblante ledo 
A feu carro veloz , qu‘ alegre fubo ; 
C ‘ o longo, açoute nas formozas AguiaS 
Dando hum Yonoro eftalo leífoance , 
Ali*^era pattio abrindo cs ares. 
De^zefiros lafcivos mil falanges 
Em  torno d^alva Deoza re%̂ oando
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Hns hranca, plunws fobrc o « re o  carra 
Lançavao ledos desfolhadas rozas.

a grande Eljzia fobrc os duros Iiombros 
Num fitjo ameno d‘ arvores bordado 
Sumptuozo Palacio fe aiça as Nuvens 
Oe tamoza extruaiira fabricado ; ’
Onde O Galbera lilu ilre , em paz ferena 
•grbre longas varandas, frefcas tardes 

calmozo verao contente gafta,
O lado junto da conforte am avel,

^ujas virtudes no eftelante Oltmpô 
^entillao entre as iucldas EIlrellaL

Aqui foberbas as pompozas Águias 
Tocavao levememe a íerta du?a ;
Q^uando a Deoza defeendo do aureo carro, 
IJc bum famozo Jardim a porta entrava. ' 

de vjvo deze)o afervorado, 
or efpaçoza efeada a vou fe^uindo. 

E«s-que fuhico vejo hum lar^S plano 
AI e ‘a3 -unrnecido em torno;

donzela de prazer rinj îda , 
l^ouradas horas confumia em jo-os.

lado oppoifo n^ima funda oruta 
gonora fonte murmurar fe ouvia.
J^ohre pjlaífrcs de hum, e d^outro lado, l^iferentes hguras fe moftravaó.
\eniis formoía de huma pane e ílava , 

o jiianceho Pans ledo a vira ,,
■ Quant»

a

D'
cÎ-"



Qiiando na Idalia'felva o Pamo d' ônro 
A  Sentença lançando-lhe entregava.
O  potente Neptnno ali íe via 
C^o asperrimo Tridente repremindo 
O s ceruleos Cavailos efprmantes.
D« outro lado Plutaó foberbo eftava 
Sobre o ferreo Bidente reclinado ,
E  a fetas pés o latrante Caó trifauce. 
Pouco diftante ]uno fe aviilava 
Olhando com inveja o aiireo Pom o,
Que a linda Venus entre as máos fj.iftinhii; 
Porem daqiú voltando a Deoz,a os palTos 
Larga efeada íiibia. Eis outro plano 
Habitaçaô dos ledos PaíTarinhos ,
Que honoras endexas mudulando 
Tornar faziaõ aos meus olhos triíleç 
Da Cí>ndida, aiegria a imagem belU i 
Além foberbo portico moftrava 
Efpaçoza , aplainada , longa rua ; 
Sombrios Freixos , Alamos copados 
Hum e outro lado ornavaõ floreccnte?.'
Ao longo huma cafeata fe avíftava 
/i‘ dura terra em borbotoens lançand© 
Serenas aguas do efearpado leio.
Aguia foberba de Paiz eftranho 
As brancas azas febre o cume abrindo 
Do denfo bofque a fombra procurava» 
Ficava ao lado efquerdo alto mirante 
De figuras diverfas adornado »
Dfiwde efpalhando-fe a cancadg viíla
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A  grande Eiizia em rorno fe defcobre ;
Ao dexrro a Deoza toma. Eis larga efcada , 
Frondozo novo piano patenteia.
Viftozos arcos de engraçadas f l o r e s  ;
E as eftaçoens do tempo ali fe viao 
De marmore foberbo figuradas.
Huma caza de canipo alcm eftava ,
De porfidos brilliantes , de aureo teto,
E  ^diamantinas portas : mais diftante,
Onde hum placido tanque debuxava 
No feio ondozo as debruçadas penhas,
O  copado arvoredo , as nuvens denças , 
Pelas paredes retratadas via 
As ceruleas Campinas de Amphitrite ; 
Onde fentada fobre huma alva concha,
D e cândidos Amores rodiada ,
Dione linda os olhos feus volvendo 
Serena os mares , e adormece os Ventos.'« 
N a5 longe fobre hum carro fulgurante , 
Das alvas filhas de Nereo cercado, 
Curvando as crefpas ondas , Doris bella 
Dois foberbos Delfins tirando vinhaó,
D ‘ outto lado fe via reclinada 
Europa aflita fobre o branco T ouro,
D e Penicias grinaldas coroado.
Mais'^ao longe co‘ a Fox do Tejo ameno, 
inteífavaó os bravos Oceanos :
Sobre hum nivio mentaõ de crefpas ondaS 
Sentado ali fe via o Parrio Rio 
C o ‘ as Tagedes fprrnofas abraçado' :

L
í-

))
II
if

i)
I)

»)“
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Humas as longas cans lhe pentiavaó. 
Outras lhe adornaõ a limoza Ironte ,
De luzentes capellas. Sobre as margens 
No feio de hurtia gruta devizava 
As louras filhas do Supremo Jove 
Tocando eburneas Lyras fonorofas ; 
A quellas, que nas margens da Caftalia  ̂
A ‘ frefca fombra dos frondozos louros, 
Eternos fazem os Hcrocs preclaros.
No roto feio de hum penedo alçado, 
Tocando a doce frauta altiííonantc ,
O  Semicàpro Pan ali fc via 
Goftando transformada ver em cana 
A  falfa Ninfa , í[ue adorava grato.

Aqui chegava : quando a gentil Deô â 
Alçando a doce vóz aílim fallava.

35
55
55
55
95
55
«5
«5
«5
•55
9 5

Eis a fuave habitaçaõ gofioza ,
Onde tecendo mil Grinaldas bellas 
Serenos dias com prazer confumo.
Além hum Throno de Jafmins , e roza^ 
Me erigiraó as Ninfas deíles prados.
S.e errante pelos campos , fem azilqi 
Ha longos annos vivo defprezada, 
Lançando os olhos por campinas íongsf5;j; 
AíTaltada de Eolo , Boreas, Nottq ;
Agora em paz ferena alegre vejo 
A meu Império as eftaçqens fugeicas.' 
Elles climas , que ves tâó decernepte
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Refpirando fuaves alegrias,
Por elles tem deixado a Cypria Deoza 
Chicliera , Gnido , Paphos , e outras Ilhas 
Conlagradas a fua formoziira ;
E por elles deixara o Cyntio Nume ,
Se os rubidos Ethonces açoutando 
Naó levalle , e trouxeiTe ao mundo os dias,* 
O  meímo ingente bipartido monte. 
Qiiando palTeia o noílo Heroe preclaro ■ 
Eftes floridos graciozos prados 
Lançando a vifta fobre abertos livros, 
Que fizudo entre as mãos fuftem parandOj, 
Das mais viçozas verdejantes eras 
Prêmio das doutas frontes , reverente 
C ‘ uma verde coroa lhe circundo 
A  fempre grata mageíloza frente.
A^eraõ meus olhos mda vir hum dia 
De imenfos foes brilhantes coroado 
í razendo ao luzo Povo a alta noticia^ 
Que ávido à tanto naõ debalde efpera j  

„  Elizia venturoza em paz veremos 
Sabio Miniftrò , liberal, e ju lto ,
Da maõ Augufta rceebendo as ordens ;
E ao publico focego as Leis ditando; 
Horridos Monífros , em catervas feias,’ 
Veremos d'entre nós fugindo irozos 
Bramidos dando cm pelagos cahírem 
Onde jamais o triíle pranto enchugem.' 
ru  que tens vifto , e tu que alegre cantas 

As acçoeas deife Heróe- efcla^ecido
Ago?

5 >

5 )

3) 
5 J 
33 
33 
3 3  
33 
33 
3 3  
33
33
33
33
33
33
33
3 3

33
33
3 3
3 3
33
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3, Agora he tempo, afína agrata Lira ;
„  Soem por toda a parte os feus louvores i  
3, Em quanto d' âlvas Ninfas rodiada,
5, Pelos nudozos troncos dos loureiros 
3, Em mil fr.blimes verfos entalhado ,
3, De Vafconcellos deixo o nome illuftre;

Mais naõ difle : os angélicos acentos 
Sobre as pennas dos Zefiros levados 
Ficarao longo tempo reiToando ;
Dali lahindo , a meus faudozos olhos 
A  patria terra pareceo eftranha ;
Na fervida memória recordando 
Quanto a Deoza gentil peimeditara 
O  claro dia que raiar naõ tarda 
Dos gratos Luzos fiifpirado à tanto 
Fiquei ledo efperando : entaô vaidozo 
Tentiando da lir a  as au reas cordas 
Do Sabio , do Famozo Vafconcellos, 
Alegre cantarei o Nome ïlliiftre 
O  largo mundo atenderá meu canto ,
E de louros cingida minha fronte 
Levantarei acima das Eftrelas.

''M

F
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T E M P E S T A D E .

Torvo Inverno fobre pardas nuvens 
Caminha à fós do focegado Lima 
C ‘ o fequito dos Auftros furiozos.
Em vaõ pertendc Febo infatigável 
O  dia ornar de raios liiminozos ,
Qiie o m onílro, que afoberba a natureza 9 
Lhe oppoem de efcuras névoas a barreira :̂ 
E  apenas à alTuílnda gente paíTa 
Huma luz duvidoza , tibia , e/caça.

O s VaíTalIos de E6I0 
Eria faraiva arrojaó fobre a terra 
Troaõ os ares ; vejo accezo o pólo ; 
Movem-fe os ventos n^uma mutua guerra  ̂
Treme inquiet-o o m ar, raivozas vagas , 
Ora aos abifmos os baixeis mergulliaó , 
Ora por entre as nuvens os entranhaõ,
E  bramindo , e efpumando
Vaó oíF’recellos a immortaes rochedos.;
Que inalteráveis, quedos
Lhes refpondem raivozos
Com fons defentoados , e horrorozos.
O  pavido Piloto então defmaia ,
E  em vaõ de longe vè a amiga praia.

 ̂V.-J  ̂ Go^

Ç;,



Colhem ápreíTa a rede os Pefcadores,' 
Nervozos braços , e robuftos hombros 
Se applicaõ ao batcl ; na arêa encalha: 
Tudo aterrado eftá, cheio de alTombros 
Tudo tu gir, tudo efcapar trabalha*

O s tímidos Paílores
Vaõ abrigar lanigero rebanho ;
E  os folicítos pobres Lavradores
Vem  femente perder, perder-fe o amanhei
Dos campos 5 c|ue o arado revolvera,
E  em ejue a fua efperança mal nafeera«

Aos manfos animaes , ás féras brutas ,
Aos leves paflarinhos
A  tempeftade encheo de horror, e medo  ̂
Quaes fe vaõ abrigar nas cavas grutas 7 
Quaes vaõ procurar longe 
Hum refto de veftidos arvoredos ^
Que o Inverno naõ desfolha ,
Tudo quer, quem o abrigue , e que o recolhei

Hum aligero bando de Amorinhos , 
Qiie faõ doce prazer defta campina > 
Aííuftados , medrozos ,
Se encaminhaõ á choça de Corma ; 
Corina , que entre fera , c gracioza 
Para abrigar Amores poucas horas 
Tem  mais arte, que todas Paftoras.

F ii Quaes
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Quaes fe yao efconder entre os doirados 
Fios de feiîs cabellos j"
Outros , (]uaes borboletas, fa5 queimados 
Na luz dos olhos bellos ;
Quai faz que a feus ouvidos 
Cheguem os meus terniiîimos gemidos;
A  quai ditozo toca 
ïr  recolher*fe na engraçada boca ;
Qual do5 labios lhe pende ,
£  a feu fabôr o rizo folta , e prendei 
La dois no niveo feio fe revolvem 
Sobem e defcem dois gelados orbes’,
Que aiîim gelados, quem lhe chega infiamaÕ ; 
Qiiaes nos roliços braços ,
E  quaes fe eíbendem lédos
Nasjafminadas m ãos, nos lindos dedos,

Mas hum,que no meu peiro eu fempre abrigo, 
Que eu nutro fempre , e vive , e eítá comigo. 
Sentindo o fuçurrar dos companheiros,
Do coraçaõ aos olhos íe nie aíTôma, 
Kapido voo toma :
Meu dezejo atrevido he quem o guia, 
Cira Corina em róda ,
Defde a cabeça até os pés lhe defce 
Guiado do dezejo.
Efcondeo-íe , occultou-fe , eu naó o vejo;.

Lçreno Sdinuntino»
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Ual enxame de abelhas rufurrando 
'Entre as mimozas flores,
Vejo voar o bando ,

Lindo bando, de aligeros Amores i 
Poizaõ na areia as brancas azas feixaõ 
A rcos, e aljavas fobre a praia deixaõ.

Na branca praia hum circulo formaraõ ,
E o fogo , que teriraó , ,

Entre as quebradas alfes atearaõ i 
Contaó quanto fizeraó , quanto viraõ ;

E entre rizos , contentes 
Zombaõ do m al, que tem cauzado ás gentes.

Qtial moílra a maô ainda tinta cm fa!''gue, 
Em que enfopara o ter to ,

Qi-al veni pintar o moribundo exangue , 
Qite elle ferio por erro.

H'-’m vcncco com tereza , hum com afagos í 
Ouço alíuílado os feus en eis eífragos.



'i
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Ai que ouço hum folufando 
Sähe em íoluços fria voz partida;
Tres vezes intentou chamar Erfando , 
Sahio-lhe a voz tres vezes dividida.

E ‘ s tu , mancebo nobre ,
A  cauza do feu pranto ? eile o defcobre.

Tu fofte o que algum dia 
Com efte amor traveííb 
Em tua companhia ,

Cevavas as Paíloras ao excefo 
De fufpirar a teu fabor , e geito 
Fazendo arder o fogo em niveo peito.

LembraõTe os mais Amores  ̂
Qf em tu aparecendo ,

Hum bando de rivaes competidores , 
Em ciúmes ardendo 

Hiaõ raivar ao longe defprezados.
Só tu feliz quando elles defgraçados Î

A  verde Cintra o fabe :
E lla guarda ternilHmos fegredos.
Qiial Ninfa teme o teu amer fe acabe 

Veio os Suífos , e os Medos 
Pintados em hum rofto ,

Em  outros fazes reluzir o gofto.

Remaõ fortes membrudos Algarvios 
E  o efcaler doirado

à



ya\ rafgando do Téjo os hombros fn’o s , 
Da outra parte efperado 
Por travefibs Amores :

Sofrem guerra os trancjuillos aniidores*

Infelices amantes !
V ai abaldar-fe a publica ternura.

Para os dedos brilhantes 
Olha com pafmo a nova formozura; 
Inquire-fe em Erfando quanto o adorna ; 
Ouve-fe o fom do oiro , que elle entornai

Chega-fe à lauta m eza,
Fumao as exquizitas iguarias :

A  infeliz pobreza
Sabe da fua porta em doces alegrias. 
Tanto naõ era vifto inda até ‘ gora *,
E  o brio de hum paftor também namora.

Mas tudo eftá mudado !
Erfando nao quer fer o que era dantes .
3á de tanto vencer cnfaftiado ;

AíTuftados amantes 
Dejcha agora em focego.

Q^iem fabe fe elle quer mais ferio emprego !

Quem ferá pois aquella,
Qiie teve a forfa de fixar íeu golfo ? 

Quem pode conheceüaí
One doce encanto deve ter feu ,

Ah !
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 ̂ AS  î Mulher fobre-humana 
4 ens ju fti cauza para eftar ufana.

Paftor 5 que variando 
iantos triunfos contas entre a gente ' 

Qj.îeira Amor , que fixando 
4 eu terno coraçaõ feja contente.

» Cançaô, faze o que eu mando : 
A  mao do Proteilor humilde heia, - 
^  wige que O feu fervo ifto dezeja.

Lereno Silu,

* * * * * *

I  ?

• I

i



(  89 )

m e m o r i a l .

J que te chega a ventuxa, 
Foimoza Armani a , taô perto ,
A  quem de lublime altura 
Nos rege com tanto acerto.

Ouve a voz pezada , e dura
De quem fempre vago , e incerto 
Erra as fortes , que procura,
E  de mizerias cuberto 
V ive dias de amargura 
Crendo que o defcanço certo,
Só terá na fepultura.

Se podes perante o Throno ,
Onde a fáa Piedade brilha,
De onde o fcu torna a íeu dono 
A Juáiça dos Ceos filha.

Dá feguro , c cerro abono
A ‘ voz de quem fc lhe humilha, 
Filho de honrado Colono ,
Q.‘ em fobcrba , e curva quilha 
Dos ventos ao dcfabono 
Foi ao novo Mundo , e Ilha 
Sofrer o perpetuo fono.
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iir.
Nao cances a Mageftade 

Com a trifte , e longa hiftoria 
De hum P a i, cuja lealdade 
raz a lua , e minha gloria.

E  nem ha neceilidade 
Defta deftinçaõ notoria 
Para a mover a piedade: 
Tenho de filho a vâa-gioria,' 
Herdeí-lhe a infelicidade :
Mas honro a fua memoria ,
Tu fabes, que ifto he verdade.

IV .
Defde o trifte nafcimento 

Fundara minhas razões ;
Se fora aqui meu intento 
Ir defculpar geraçoens.

lei , que o merecimento 
He baze das petiçoens,
E  tenho em conhecimento ,
Que naõ houve dois Adoens 
Louvo o Grande R e i , que âttento 
Da cor as váas diftiíiçoens 
Deu á minha cabimento.

V .
Bafta-me , que fe me defie 

Huma educaçaõ honrada.
Que-

fi
l
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Que por ella conheceííe 
Do meu fer primeiro o nada: 

a lei do Ceo aprendelíe ,
E  cjue á do Throno ditada 
Fiel fempre obedeceíTe ;
E  efta alma ao bem inclinada 
Sempre bufcallo cjuizeíTe 
Da honra feguíndo a eftrada: 
Meu merecimento he eíTe.

< V I.
Aflim de. remoto clima

Deixei do Sul o Cruzeiro 5 
V i do Norte a eílrella em cima 
De muito maior luzeiro.

Nas margens do claro Lima 
Eu me vi orfaó primeiro ;
E entaó da fortuna opima 
V i o dia derradeiro.
Do louvor da minha rima 
Só paííando o anno ^inteiro ,
Por quem tenho paõ-, c elama.

V i l .
File pois , que a natureza 

Me dera infeliz talento , 
Da-m e, fem nie dar nqiicza, 
Eíleril merecimento.

Vates vivem na pobreza 
Pois do eílro 0 atrevimento

XtTt



íl.̂ l

i n-r-

: ■  I '  Î

Ï.

i i l i
í V ,:

(  92 >
Tudo, parece , dcfpreza.
Mas eu niíTo vou com tento; 
P ois fei por trifte certeza 
Q je  fe naõ vive do vento, 
t- veríos naõ fartaõ meza.

 ̂ , vm.
oe a occaziao pouco pelluda 

Vou pela grenha fufter ; 
Quero huma ma5 , que m 
^^ue 10 temo nao poder ;
^  em lida honefta , e fizuda 
Quero ganhar que comer. 
Q u ‘ o eftudo o eftro ajuda 
Pu ouço o amigo dizer : 
Que me focega alíim cuda 1 
oim o eftudo faz faber 
Mas mendigo naó fe eftuda.

acuda,

IX.
Alguem á fombra me ha pofto 

JJa fua propria ventura ,
^ Jda

'i

P  me efeuda ao vil defgofto 
Que me arroja á forre dura ; 

ir vontade alhea, e gofto 
Ningucm conte por feiura» 
Por efta porém apofto^ 
Conheço-lhe a Iraze pura. 
Mas o barro aííim compofto



Quem fabe o tem po-que dura :
E  a que fuftos ando expoílo 1

X.

Quem diria, quem diria 
' Quando o Grande R ei me honrou 5 

E  da facil Poezia 
Agradar-fe aílim moftrou ;
Que de noite , due de dia 
Gratamente me efcutou i 
E  a Real protecção pia 
Franquear-me começou ,
Que taó pouco viviria ? ,
Mas naó vive *, e eu pobre eftou; 
Sem emprego , e Tem valia.

IX.

Sempre eu quiz , tu tens lembrança , 
O  Eftado Sacerdotal 
E efperei com confiança 
Sempre no favor real.

Efte eftado naó fe alcança 
Sem bem patrimonial.
E  a fatídica balança
Sempre a mim mo pezou mal ;
E- eu fiquei fó co‘ a efpe rança 9 
Que nao da nem bum real,
E  que por velha fe cança.
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Q-îe fe cumpra efta promelTa, 
Q ue me fez bens èfperar,
I cirece juito , ^ue eu peça 
Er jufto nao fe efcuzar,

Merêça , Armania , mereça , 
Queiras meu cazo advogar,
E  feja eom toda a preça 
Q ' he meu contrario o vagar.

A  Petição appareça 
Faze-a 1er  ̂ faze-a tomar 
Hum lugar , que nunca efqueça.'' 
Tu fempre me bas de lembrar.

Lereno ftl.

J
■ h

TRAt

P:>
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t r a d u c ç ã o

De huma, CarU melancólica de M. Desi 
Houlieres a huma Senhora , que per  ̂

tendia fe r  Poeta ^ c.

v J  Ue gloria! que capriclio ! que efperanç:t 
Vos tenta, e inquieta?

Quereis fer fabia? O*nome de difcreta 
difgofto, Ainaranto, naô fe alcança. 

Nem efte nome hum tempo gloriofo 
Conferva nada em íi de doce , e honrozo»

D eíle odiozo titulo oprimida 
D e nada vai o feres virtuoza :
Bafta fer por difcreta conhecida, 
Para em vaó pertenderes fer ditoza;

Eu fei que liberal o Ceo vos dera 
Todo o efplendor de illuftre nafcmiento, 

Nem voffo gcnio efpera 
Mais prêmio , que nutrir volfo talento. 
Tendes menos hum mal *, mas ha pe.iores 
Todos fem cura alguma em que meter-vosá 

Qne haveis de. arrepender-vos 
De haver-des defprezado osmeus clamore|,í

.Vereis fem vos canfar fempce. "'auirados 
Pedantes,  e Poetas 3
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Q ie  ,v ^  haó de gritar de ambos os lados '  
^om obras indifcretas.

Podereis frponar hum nobre tolo
Q ’ie a penas fabe ler , e em voffos verfosí 

Uecide como Apoio ?
IS ître a murmuraçaõ peiros diverfos: 
^uem compm hum livro , he para rirfe delíe 
Do longo eftudo o frudo he fó aquelle. 
Ninguém le porq aprenda; e em vários modos 

para murmurar he que lem todos.

Rides do meu remor ; julgais quimera; 
VoíTo amor proprio diz-vos em fogredo ,
^  eu 1’ügo mal que naõ deveis ter medo 
Do Cenfor rude a Critica mais fera. 
t  ta bem : mas notai que entrando hum dia , 
v;nde a moda importuna ajunta a gente ,
A al v o k o  nome hum fervo pronuncia,

1 ornando hum tom dííFrente ,
Corre efta vóz por toda a companhia:

V̂  j P t e m o s ;
5, U  difcurfo fe mude a vóz mudemos.

D e nova proza, e verfos fó vos fallaó .
P  então vos aíTeguro , 

para vos ouvir todos fe callaó ; 
le ern difcurfo cmphatico , e efcuro 

Naó refpondeis; prometo 
vipe murmurando o auditório inquieto ,



vao

( ^ )
Ke eda a'*Difcrera ,• e |ieregrinaî 

Como ella falla, falla huma menina.

Ides ver ao TKeatro hum Drama novo , 
Para vós olha o Povo ,

O  Author tem em vós a vifta f id a ,
E  nos voíTos meneios fó medica :

Por vós eftá alerta,
E  fe ao gofto da gente nao acerta ,
Do que fe diz do Drama fois culpada ,
A. rifco dc fofrcr 3. Muz3 ir^ds*

Mas podeis refponder-me .
Naó tenhas efle medo inutil ,
3á mais em tal perigo efpero ver-mc ,
Que eu fugirei a neícia multidão .

He verdade: porém.como fe evita 
A raiva ,  com que e f p t e i t a  a Corte mquicta 

A  huma mulher difcreta . ^
Como lhe hade efcapar , quem nclla habita , 
Ahi o-mefmo ar , que fe reípira 
Tras contra quem efcreve inveja , e a.

Naó he coiza de rtzo : cftamos todos 
Eorfados a viver , como efcondidos.

/. ‘ Apenas de alguns'modos 
\  Publica em feus bramidos 

A Deoza falladora $
Que da Lyra, tirais a vós.fonorai,

G O s
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O s homens i e as muiheres fogem , tremèm 
Mulheres , e homens relponder-vos temem.

Ha genios bem adverfos^
^ u e naô fofrem efeuzas ,

E  cuidao que q’iem tem trato co‘ as Muzàs, 
SÓ fabe fazer verfos.

Qyanto miniftra a Fabula h Eloquência 
E da hiftoria fe aprende î 

, Sofrem com impaciençia 
E  O faber mais do que elles os ofendei

.Vendo-os n‘ um ar foberbo , e prefumido , 
Que afeílaõ efeutando 

Verfo , que para elles naô lie lido : 
Talvez fe eftaô bons votos efperando ! 
Minguem fe fie defta farfa ùzada ;
Porque humas vezes naô efeutaô nadai 
E  muiras vezes mais nada comprehendem î 
E  alîim aeuzaô huns, outros defendem.
Por dois boniî'os toda a obra he b oa,
E  toda he má fe hum verbo mal lhe fôa.

Terpe deiToIaçaô , jogos proferitos 
Saô feu çftudo fero ,
Fy elles fallaô de Homero ,

E de Horacio , v comparaô feus eferitos. 
Confundem d'hum , e d^ourro a Poezia 
Taô conhecidos como taô diPrenies y

E  as obras excelienies <
Tra*

J»»
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* T f  a taó cómo quimera , e zombafiâ; * 
-Inimlgós cruéis dé liUgua cíVranlra-I •
Tem a fua ignorância por façanha.
Ainda tem' a Corre alguns Senhores ,

Que mais piedade tendo 
Sè oílentaõ generofos Proieífores 
Da fciencia , que ellá quazi morrendo.
Mas: quanto ha de durar gente tao'boa.f; 
Ah ! Que eu já tremo ! Eu hmo 9 fangue fuo; 
Lachefes , que a nenhum mortal perdoa., 
Eevanfa o golpe contrâ o debil fio,

Qyg fareis vós entaõ!
Haveis de envergonhar-Vos ? confundir-vos 5 
B ella 'Amaranto , cantareis em va5 , . 
Sem' que huma fó pelloa queira ouvir-vos.
Mais de hum exemplo trifte vos fegúra _
Defta pronofticada dêfventura.

■ À moda êílá pafládà:
]á o faber a rodos deiagrada.
Gefite difcreta para nada ferve; '

Fazei que fe conferva 
Deftas fatais Verdades a memorhl, 

ella pode'vencer
O  vaõ 'dezejo de huma futil gloria, 
Quô'dà muito pezar , pouco prazer.
Crede-que eu bém o chego a conheícr; 
F. já mais na Hypocrejae eu bebeiiaü ü  A
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 ̂ ííberdade de efcolher.' ^

Mas o dos noíTos Fados Lei im pia» 
N.nguem fe rege a f i ,  o esforço he v a ó . 
He mui violenta a noíTa inclinaçaó.
Fis verfo ames de ter conhecimento 
D o m a l, <jue cauza efte fatal talento.

Mas pois Vós naó nafceftes , que eu cohheço, 
o infeliz talento, que aborreço ;

^ao , nao vos apliqueis a eftudo ta l , “
ne concorrerdes para o voffo mal.

tjereno Selin,

\ ■ -íi'-
, ’í-l
* ííil
I ‘J.

4 f

HEr
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H E R o I D A
THESEO  A A R IA D N A ,
X Nconftante Ariadna ambiciofa ,

Qiie-por cobrir.a fea aleivozia 
Depois de fer perjürâ és aqueixozaj 

Eflas àfperas queixas J que me invia 
Teu falfo coraçaô , formoza ingrata,
]á naõ faõ , como as queixas d‘ algum dia, 

Tudo a fiel memória me retrata ,
Fui a tua efperánça , o teu conforto , 
Agora fou o roubador Pirata.

Qiiizera o Ceo  ̂ que me choraííôrn morto, 
Por naõ fentir as penas , que hoje finto , 
Antes de ver da infaufta Creta o porto. 

Achei de fangue humano farto , e tinto , 
Homem , e Toiro , o Monftro , q efpalhava 
Morte , e terror no vafto labyrintho.

V i lançar'-fc da torre , que habitava 
O  Artifice engenhofo 5 e como aos ares 
Sobre as azas de cera fe entregava.

Filho infeliz , que dèfte o nome aos mares 
Quanto inve)a Thefeo a tua forte 
Depois de ter chegado aos pátrios lares Î 

Temefte , eu naó o u ego , a minha morre , 
Mudavel Ariadna ! o laço eíheitq 
D ‘hú novo^e puro amor, julgusi mais forte.

Da
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D a tuà'l)è In- rhaõ o fíò aceito, r* <, 
Q ae  me ferve de guia: encontro , e luto 
V. o rormidavel monftro peito a peito 

Ljvrei -a Patria do fatal tributo ;
" Mas ò prêmio maior defta vidoria 

Era gozar dò noíTo amor o fru£to.
Q ue brpve , oh Deozes, foi a minha gloria!. 

^  lobre a na'o Cecropida nos vemos ,
E  eu me julgo feliz ; doce memória í 

K e ^ a  a calma no m ar, e nós perdemos 
D e vilta a Crera; geme felizmente,'
E elcuma o fal batido de cem remos, 

Quatro vezes da noite defcontenre 
Kafgou a branca Aurora o vêo fombrio , 
Abrindo as aureas portas do Oriente. 

Quando vimos o bofque , e a fóz do rio 
Alegre , e focegado , os marinheiros 
Conhecêraó de longe a verde Chio.

os montes , e os oiteiros 
(JíFereçendo aos Deuzes tutelares 

1V.T hranca novilha , e dois cordeiros,
rs o bofque inda fumavaõ os altares ,

Tu dorrnias , as nu ves fe amontoao' ,
E  principiaó a éngrollar-fe os mares. 

Corro a firmar as ancoras: já foaõ 
Das ondas os rochedos açoitados,
E os ventos, e os trovoens o mundo atroaõ. 

Palrou a amarra: a meu pezar os fados, 
Q ie  triftiííímos Fados! me levaraõ ,

‘ negras tempejftades c^njurados:
Sab«
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Sabe o C e s ,  que fadigas me cufiafao 
Fntaó as tuas lagrimas , e penas, ■

■ ^.e as minhas cà de longe acompanharao. 
Sem leme fa , fem maftro , e fcm antennas ,  

T v a ô  ludibrio dos mares e dosjentos ,)  
As trilles praias aviftei de Aihenas. 

Ariadna occupou meus penfamentos 
Meu coraçaô a leve fempre a villa ,
Para mais avivar os meus 'u™®'''“ -,

One fruao logras de huma tal corquilla,
^ T h efeu  amante , filho

Quem haverd que a tanta dor rezilla.
O  velho Egeo , que os Immortaes coniura ,  Por ver alegre o fim dos meus perigos ,  

Teve no mar fnnefta fepultura.
Entre applaufos da Patria , e A™ '?'’» 

( )  ttille coracao fufpira , e lente _
O  duro amor\ e feus fatpoens antigos. 

PoV dar.te hum novo Rcino impaciente ,  
Efpero , que depondo " T ,
Keptunô aplane as agoas c ranrrt''

Dtias^N’ aos tenho promptas ; ‘ “ '° ’
Efpalha a F: ma per f  „
Que O moço Bacho te enx îigara o pranto. 

Qjie ambidofa ao ver os etondartes
D oalcgre tndiano , e feus cabellos loiros 
FncU corn elle o men amoi repartes.

SeReino,ouFama,ouGloHa entre os vindouoi 
E  a tua ambiçaó n‘ hum fer divino
Eu fou Tbêf«» i Athenas tem '
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_ *
Egeo fahio do Reino Neptunino^^

Na faci Jica Náo aventureiro ,
30 Pomo Euxino.

iSao foi Jafao, nem Hercules primeiro 
Comba:er c‘ os Dragoens . . .  tu fufpiraftc 
\ endo encher o meu nome o müdo inteiro. 

Inda me lembra o dia cjue ajoertafte 
C o‘ a minha a tua ma5 : dos nolíos laços 
l  or jeftemunha o mefmo Ceo chamafte. 

1 u^nao viíte correr longos efpaços ,
Q Je defculpaó o frio efquecimenro ;
E ^lego a ver-realhea n‘ outros braços í 

He efta a fe devida ao juramento ? 
K efpcnie ingrata, desleal, mais dura 
Uo q a rocha , e mais varia do que o vento, 

oaiao do feio da lagoa efeura ,
Q 'ie  o mefmo Jove de ofFender recea, 
Negras fúrias , que o meu temor conjura. 

Empunhe a ingrata o thyrfo , e fobre a arêa 
U  huma deferta praia os Tigres dome , 
Com que o feu novo amante fe recrea. 

Com tarito , que o amor que me confome 
Em odio fe converta . . .  ah ! que eu deliro 
E nao poíTb efquecer-me do feu nome 1 

.Ventos , que me obrigaftes ao retiro .
Levai minha terniíHma faudade,
Conheça embora a ingrata, que eu fufpiro. 

PoíTao fervir de exemplo em roda a idade 
Us nolíos nomes , defpertando a hiftoria 
P o  meu «mor  ̂ da fua variedade.

Sir-
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Sirva elle meu tormento à fua gloria ; 
Pague eu embora a culpa do meu fado ÿ 
E  roube-me das mãos outro a vidoria, 

Porque naõ fui do monftro devorado Î 
A-minha defventura me guardava, 
Porque folTe depois mais defgraçado. 

Frondofos arvoredos onde eftava 
Ariadna cruel , quando dormia ,
Ariadna , juftos C eos, qu‘ eu tanto amava.' 

Vós amarellas flores , tu fombria
Mufgoza gruta, onde a infiel defcança, 
Moftrai-lhe a minha imagem noite , e dia. 

Eu era o feu amor , fua efperança ,
O  ultimo . .  o primeiro. .  oh CeoslPerjura, 
Oiianto me cufta cila cruel lembrança i 

Naô ha mais que efperar da forte dura l 
Voai Remorfos a vingar-me : ao menos 
Rodeai-a no feio da ventura,
E  turbai os fcus dias mais ferenos.

EPIS-
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Ê P I S T O L A.
Eu amado Laurino j caro amigó ^

Q ‘ em meus primeiros , e ditozos annos 
-Me moftrou a Virtude , pa â exemplo ^
Que deveííe im itar, e aquem feguilTe 
Como modello d‘ hum perfeito fabio.
( Sabio te chamo j naõ porque te moftres 
Ao mnndo em váos eferiptos pedantefeos 
Carregados de drogas da amigualha;
Porém tomo efte nome venerando 
Nefla mefma accepçaõ em que o tomavaS 
D a.G récia, e Eacio os perípicazes gênios#

Meti amado Laurino , já que a lorte 
Com  cem algemas, e grilhoens pezadoS 
Meus infelices dias aferrolha, ‘
Fazendo com que eu gema qual forçado 
Ao remo da gale , e que naô pofTa 
Difpor dos dias meus, naó coníentindo,
Q* eu voe fobre aS azas da Amizade 
Defcanfar no teu feio alguns momentos# 
Semelhantes a aquelles que paflamos 
(  V'^enrufozos momentos , doces horas 
CL‘ ém quanto eu refpirar haõ de lembrar-me) 
Sobre-as alcantiladas duras rochas,
Q^ asfoberbaò do mar da minha patria 
As furiofas ondas i quando alegres - -

Sô
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Sobre mil confas tireis converfantio 
Via-moS mei^ulhar o 'carro d‘ oiro 
Do Luminofo Sol nas ondas frias ,
Vendo os peixes faltar por entre a elpuma_ 

hiaó, cortando mil petjtienos barcos. ; 
Pois^-tltie naó polTo caro amigo bír ver-te, 
C à de longe envolvido neftes verfos 
Meu coraçaó te envio , e vou com tigo 
Meftes Verfos aíHm defafogar-me.
Efte nome de Am igo, ó bom Laurino, . 
Que foi no aureo feculo tratado ^
Como hum nome fagrado ah quao dirrente 
Se entende neftes dias infelices 
Em que o mundo )á velho , e delirante 
(■  Como tu dizes bem com muita graça) 
V ai feguindo o feu curfo fempre à toa 
Qual Máo fem leme , ou desbocado bruto; 
Eu julgava algum dia , que era facil 
A  quem tinha hum caraífer bom , e honrado 
Achar muitos am igos,que o amalTem 
No mefmo jufto gráo de fm^eleza: 
Correrão annos , e correu a idade ,
Fui viajando o Sertaó deftes paizes- 
E  achei outros aIpe£fos , e outros ares 
Fui conhecendo entaô à minha eufta,
(V  há huma Divindade imaginaria 
A  que os Mortaes errados t̂odos fegueni 
Q* incenfaõ , que refpeitao , qUe fomencé 
Proreftaó antepor os mais fagrados 
Deveres da Moral j QU Leis Celoftes.
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Eu falIo -np inrereiTe, Irmao inceiro 
fagaz Amorproprio mal guiado ; 

^o^baihrdo Amorproprip , na5 daquelle 
U ’- a provida natura, em nós fixara 
i  ara motor de acçoens grandes , e nobres. 
Efte monftro , o Laurino , efta medonha 
Hydra Lernea, que com cem cabeças,
- CO as rrifulcas lingoas envenena 

Quantos chega a morder ; efta de todo 
Apagou da amizade as claras luzes

r •  ̂ t)afo peftilente.
j e  lNafano me chama , por exemplo ,
^eu caro amigo , e como tal me eftima :  
rsao he porque me eftime lá no fundo 
Qo leu corrupto peito ; mas fomente 
Porque jul^a de mim pode zombando 
^ervir feu interelTe em qualquer ramo 
Para que me achou apto. Caro amigo 

u que entendes as coufas como poucos 
1 or mais breve que eu feja bem me entendes,’ 
Eftima-fe hum por ter mulher formez a , 
Por ter formozas filhas , ou cunhadas. 
Uurro porque em feus cofres entezoira 
Mais riquezas, que teve CreíTo, ouMidas. 
Aquelle porque o Ceo lhe dera hum genio 
Amigo de fervir mefmo aos ingratos:
Pire porque coftuma aos gabinetes 
Penetrar dos IVTiniftros fem licença :
Em fim por qualquer coufa em que fe poíTa 
rundar do interelle as cfperanças,

^  ■ Nun- ■
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Nunca vi cjue hum mortal achalTe amigos 
So por honrado fer 3 fabio , modefto ,
He precizo , que renha alguma couza ,
Que hrva ao intereffe dos amigos.

Eis-aqui tens o Século illufiraào ,  ^
Comó os bellos efpiritos lhe chamao. 
Mizeraveis morrais , a quem a forte 
Deií hum fmgelo peito , huma alma nobre 
Senaõ quereis fer viftimas nas aras 
Do Monftro , Deos do feculo , e dos homens, 
O  voíTo coraçaõ intafto , e puro 
Guardairvos de entregar a amigos falios. 
Trifte de mim, Laurino , e de outros muitos, 
Que como eu amaó da virtude as luzes ,
Se entre eílas denfas trevas , que nos cobrem 
Naó viííemos os raios da Amizade 
Brilhar quaes em ti vemos ,^e na queues , 
Que como ati o mundo naó conhece. 
Guarda o Ceo eftes poucos efcolhidos 
Para que delfa erradji Humanidade 
Os defeitos encubraõ , e defculpem 
Para que naó criemos raiva , e odio 
A ‘ gcraçaõ prezente , aos víz humanos,
Eu poderá entreter-te longamente 
Sobre taò vafto aífumpto , porém temo 
Ser-te pezado , ainda que conheço ^
Qiianto me eftimas:, quanto me defculpaS, 
E aílim pedindo ao Ceo teus dias guarde, 
Fecho efta Carta. A Deos Laurino caro. j  
» Coridon Neptunino.

;̂ A
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VANTAGENS, DA POBREZAj
È  d a  v i d a  i g n o r a d a . ,

O D E.
Uneftos Lucros da fatal riqueza 

Kafguçm o peito dâ ignorante Pleb'e : 
Lorrao a poz do ouro , e dos diamantes 

Us Proceres foberbos.

As almas grandes pelòs Ccos formadas,
_  a grandes coiifas pelos Geos eleitas, 
lem  na pobreza defprezada, e efeura 

Heran.ça apetecida. ^

Elle , que ignora da füa alma o preçq ,
L  que ante os olhos jamais virà á face 
U e et^nas luzes , fempre radiante 

-T Candida Virtude :

, e èflupefaílo átòlhe 
Os abundantes chàpeados'cofres ^
E já mais faiba , que á pobreza incultâ 

. He tliefouro inefável,

Quem fe afadiga por'metal luzenTe 
^  a tantos nega caprichoza fórte 
E  que paHida furiá dõ profundo 

Abifnio, aterra trouxe^
Ql}em
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Ouctní' maïs dezeia poiTuindb muitO’
Entre, as funeftas- retorcidas garras 
D a roe dora mace rada I nop ia 

Atormentado geme.

Mas nada ao qne dezeja nada -  
FeJiz pobrefa mais ditoza , ^
Qu* a! fulgurante pedraria, e fedas 

Do lúcido Oriente !
• ■ i

Qiie fatal queda fe prepara ás Torres} 
Que pelas nuvens as ameas lançao . 
lá lá feridas das procellas duras 

Saó montoens de rumas 1

Fuma entre cinzas inclita Carthago ,
Cahem de Numancia levantados muros , 
Efpartha, e Thebas , e nfoberba Athenas 

Só na memória reftao.

As de Corintho doricas columnas ,
Os de Palmiro porticos fõbcrbos , >’
O  curvo arado apenas os defeobre 

Nos tortuozos fulcos.

Em quanto -a rama o corpulento Cedro 
No ár eftondc , e o Carvalho annozo
Raizes lança , furibundo raio 

Inflama .a verde pompa.

Mas
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JVî̂ s leve colmo , que a cabana'cobre 
, Do pallor rude , que repouza alegre , 

Seguro vè rafgar o Ceo luzente 
Pela trirulca lança.

Sob os luzentes marchetádos teftos 
Se aninhaó rriíles , fúnebres Cuidados. 
No leiro mole , de mimozas plumas 

Vélaõ Ímpios Dezejos.

Com as eílacuas dc alabaílro , e jafpè , 
^ue a vaidade á vaidade erige , 
Pmre fufpiros , c amargozo pranto 

Tem a Trifteza hum buílo.

PaTa avexado pela turba inerte 
De mil Clientes, que a íizonja guia , 
Grande Miniftro de quem pende a forte 

De R ein os, c Impérios,

Mais pèza o Sceptro , e abrilhante C rô a , 
adorna a frente do Monarca altivo , 

Q u ‘ a vil cadeia , que o forçado arrailra 
Na profunda mafmorra.

EPe no trono de brocado feito',
De mil erpadas” fempre ali guardado.
Já mais feu peito flácido-focega

Nos braços ao' repouzo. "



íu Pobreza facrofanra , e jiifta • ,Da-me os teus braços n‘iim amplexo doce 
Em paz me leva ao San<3:uario occulto , 

Dos folidos prazeres.
D e bum borel tofco rodeado o corpo , ;

E fobre o feno reclinado alegre , 
Enchutos olhos para o Ceo levanto 

Vejo tram]uilo os Aílros.

Volvaõ as rodas inconftantes todas, 
Tornem Irnperios em Theatros tníles , 
Onde as cabeças decepadas pulem 

Dos Varoens defgraçados.

Ou veja o rico nas opimas mezasBrindando em copos de efmeralda , e oiro , Onde efpumantes rubicundos fervem 
Os licores do Rheno.

Eu bebo cm coucbos de cortiça apenas 
* As doces agoas de huma fonte pura j 

Porém naô temo nos “agreftes copos 
O  livido veneno.

Se huma Berlinda de vernis Chinenfe 9 
Tirada á força dc frizcens foberbos , 
Mao mc conduz nas cfpaçozas praças 

Com aífombro das gentes j

H
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^ ' ^ / n - ’  O fupremo NumeVeli^o de rudes abatidas pelles
Os fra^eis membros do mortal humilde Qtie tanto fe levanta, ' ^

Ao^  pes te calco fanguinofo M onftro,
V "  ™ a'« ftnipre rodeado ,
Ambiçao cega, <jue os mortais iUudes.

■ L ao precipicio os levas i

^ ”pn1rn paíxoens izento
I oííuc o Mundo , poíRtindo nada ;

ori^ue he contente co‘ a pequena herança,
Q . a forte lhe deixara.

E/miro Tagtdio.

ODE

Î
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P  O r mais que a forte elevaffe ao cume 
D'onrozos cargos , de pocler fuprcmo ,
CY os ferreos cofres de metal luzente 
^  Provida abriííc i

TnÍos régios paços do palacio altivo 
Por entre as meZas muzicais Arnílas 
Meu gr*ande nome returner íizeílcm 

Nos aureos teu:os J

Q ‘ o Orbe inteiro admiraííe atento 
A  longa ferie de montoens de glorias, 
Que nunca viíTe temeroza a meta  ̂

D^ultimo dia 5

A  alma grande d‘ hiim nafcente Vare
SÓ por venmta por prazer uvera , 
l e  r  branda T irie  de mens ternos olhos 

Aftro brilhante 1

■ tjH
It

H ii
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A  altiva. Lvra , c|tie as phalanges ij^uía.
D ' eterno^ hytrinos , que feu nome’ enteaõ 
Nas partes quatro do terráqueo globo 

. ■ '; Placida oUviircj*

Entaõ Ornando de vi rente rama 
A  altiva tefta , com prazer chegara 
Nas pandas azas d‘ alegria à immenra 

Lúcida Eiphera.

Só ella pode ĉ  hum fó leve rizo 
p  hum terno agrado , c‘ hum virar dos olhos 
Lazer-me igual aos Cidadaõs do Olimpo ’  

ínclitos Deozes. : ;

Marisheu Ultramarino.

1 : 
1 “  ■
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I i LUSTRISSIMA f  E ExcELLENTISSISrA '

S E N H O R A  ,V  , 
CONDEÇA DE POMEEIRO, 

N O  D IA D E SEUS AN N O S.

H
'.Oje he dia de oblaçaõ,

E eu trago do imeu tezouro 
C oizas, quc já raras faô :
Valem mais que prata , e ciroV 
Pedaços de gratidaó. '

Trago palavras, Senhora,
CV oftertar-vos : naó duvido; 
Ralhe o Mundo muito embora , 
Q í expreçoens de agradecido 
Naó íaõ de lançar-íe fora.

Mas diílo naó venho mal ;
E fe eu mefmo teftimunho,’ '
Q ‘ ante ves fer grato v a i:
Da gratidaó com o cunho 
Trago muito eabédal.

Trago dos meus companheiros ,
. Os que vos fervem commigo, 

OJ ahi vedes prazenteiros, 
Parabéns de cunho antigo
Singelos e verdadeiros.

Qual.
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Quai cliz : que aos Ceos vos pedio 
E que do Ceo vos julgou , 
Apeuas vos' defcobrio i 
Pois ás que o Ceo vos doou , 
Graças iguais nunca vio.

Qiial vos vio entre as mantilhas,
E  lo g o , em beileza, diz:
Que podieis dar partilhas ,
E moftra que as repartis 
Pelos iilhos 5 pelas filhas.

Quai vos trouxe nos feus braços,
E quai pelas andadeiras 
Vos teve emprirneiros paiTos : 
Quai conta as graças primeiras , 
E  pueris delembaraços.

Por codos fe nota enta5
Quanto mais fieis crefcendo 
Hia crefcendo a razaô ;
M a is , e mais aparecendo 
Formozura , e difcricaô.J è

Trago entre tantos louvores 
Com o roque da verdade 
Agradecidos clamores ,
De vozes de toda a idade, 
Gentes de todas as cores.

B.e-
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Reparai bem no alvoroço
De m im , e de todos eftes : 
Reparai no aíTeio noíTo :
Para tanto vós nos deíles , 
Quanto vedes tudo he voííb.

Mas aqui naó pareis , naó ;
Veja o volTo entendimento ,
Qual vem noíTo coraçaó ,
Q ie  tras agradecimento 
Por cambio de gratidaõ.

Tomemos hum tom mais a lto : 
Convem à honra do dia i 
Saiba o Mwndo que eu naó falto , 
Dando em fignal de alegria 
Até nos ve rios meu falto.

Dos outros dice até-qiii ;
Agora de mim direi:
Que logo quando vos vi 
Defde entaó prefagiei 
Cumprio-fe o que eu ante vi.

inda nas fachas honrafte 
Minha rude cantilena:.]á quando entaó me eícutaífe , Sempre ao íom da minha a\ena 
Piedofos olhos volcafte.

A
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A  rtiinîiâ uzada amargura 

Dimlnuir-fe eu fencia :
Cuidei que era a formofura 
A  cujo efplendor fugia 
Minha feia má ventura. y

Bacia o meu coraçaõ ,
Qnal podia fe expreíTava 
E lle me dizia enraõ :
QlJ‘ em voíTos dias eftava 
Dos meus a confolaçaõ.

Qi.iando na defgraça minha 
Jozé ellancoii meus ais ,
Roguci ao Ceo , qual convinha , 
Deííe aos outros grandes mais 
Alm as, como a que elle tinha. •

Ouve^ o Ceo meus gritos lalTos j 
roi a minha voz ouvida :
Teceo elles doces laços ,
Eis-fiia alma à voíTa unida 
3á nos daõ dignos pedaços.

PoíTa ataõ juíla uniaõ ,
Segura em doces aíFe£fos , 
Rcfpeirar do Tempo a ma5 ,
E os Netos dos volTos Netos 
Recebaó voíTa bençaõ.

Quan-
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Q^uando vai meu voto ardente 
Revoando ao Ceo aífim :
Sabe o Deos Omnipotente,' 
Que naõ fois fó para mim 
Sois o bem de muita gente.

Portugal, que naõ fe efquece 
Do que dos voíTos lhe vem ; 
E  medita o que carece ,
Pede comigo também

he feu o mefmo interece.

Nega-me o Ceo cabedais ,
Qual feja a razaó naõ fei 
Porém como vos vivais i 
Mais nada ao Ceo pedirei : 
V iv e i , naõ dezejo mais.

D. C . B.





I ND I CE
DAS OBRAS, QUE CONTE'M

eíla terceiraParte do Alm ariak 
■ das Muzas. -

Jd  Ilhete de U at fejlas , e annoi 
bons - - - - - -  ^4

Cançoneta Dithyrambica - - p> 
Cançoneta premiada pela Academia 

Real das Sciencias - - 
Cançoneta o Amor convertido em Abe-

 ̂ l h a ...................................P-
Cançao a Erfando - - - :  5̂'
Eithyrambo nas fauflas melhoras do 

Serenifflmo Principe do Brazil 
0 Senhor D. J  o a o  - -  p- 2,7

Epijlola a Laurino - - -
Heroide Thefeu a Ariadna - 
Idilio Q Pauno
IdiJio os Lagarciros - - ■ ,
Eehreida , ou caçada Real das Le-̂  

hres - - -  - -  - -  /'• o 
Memorial - - -  - -  - -
Ode a Amizade 5'^
Ode Vantagens da Pobreza -
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Ode a Tirce - -  :  ‘j  “ ■■ '̂  ^
Poema a Tempejlade ^o.
Poema o Ja rd im  - - - ^
Quintilhas aos annos da lllu jlrimma

" ca 7 ‘ ^p”‘Í F ^  * » W  Conde', ç a  de Pombeiro - - . tt-t
Traduçao da Ode de Horaeio AfZ

Traduçao de huma Carta de M .o lh e f -  
Houlieres a huma Senhora , que
pertendia fer Poeta - - p \ ç
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